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O SACRAMENTO
P ergunta : —  Poderia o senhor responder-me esta 

questão: A participação no Sacramento perdoa alguém 
de seus pecados?

Resposía: —  O perdão dos pecados vem pela fé e 
sincero arrependimento. Se um membro da Igreja co­
meteu pecado, o processo correto é o arrependimento e 
o sincero desejo de corrigir o êrro. Se erramos contra 
um irmão ou irmã, devemos ir à pessoa ofendida, con­
fessar nosso pecado e corrigir tudo. Se fôr um pecado 
contra a Igreja, deveremos confessá-lo diante da Igreja 
e pedir perdão. Está escrito:

“ E se êle ou ela fizer qualquer tipo de iniqüidade, 
será entregue à lei, mesmo à lei de Deus. E se teu 
irmão ou irmã te ofender, devereis ter uma conversa a 
sós, e se êle ou ela confessar, reconsiliar-vos-ei.

“ Mas se êle ou ela não confessar, tu o entregarás 
à Igreja, não aos membros mas aos Élderes. E isso se­
rá feito numa reunião, não diante do mundo.

“ E se a tua irmã ou irmão ofender a muitos, será 
castigado perante muitos. E se qualquer um ofender 
abertamente, ela ou êle será repreendido abertamente, 
para que se envergonhe. E se êle ou ela não se con­
fessar, será entregue à Lei de Deus.

“ Se qualquer um ofender em segrêdo, será repre­
endido em segrêdo, para que tenha oportunidade de 
confessar em segrêdo a quem quer que tenha ofendido 
e a Deus, para que a Igreja não fale com desprezo a seu 
respeito ” . (D . & S. 42 :87 -92) .

O Senhor instruiu-nos da seguinte maneira:
“ Em tôdas as coisas renderás graças ao Senhor 

teu Deus.
“ Em retidão oferecerás um sacrifício ao Senhor 

teu Deus, sim o de um coração quebrantado e espírito 
contrito.

“ E para que te conserves mais limpos das manchas 
do mundo, irás à casa de oração e oferecerás os teus 
sacramentos no Meu dia;

“ Pois na verdade êste é um dia designado a ti pa­
ra descansares de teus trabalhos e prestares a tua devo­
ção ao Altíssimo;

“ Contudo teus votos serão oferecidos em retidão 
todos os dias e em todos os tempos;

( Continua na página 58)

N O T A  1 )0  E D IT O R  A  correspondência de a "  S U A  D Ú V ID A  ” , é 
atendida dentro das possibilidades desta página. P or êsse motivo, apenas uma 
pequena percentagem  das perguntas enviadas são respondidas. Quando vo ­
cê leitor, escrever, é favo r m encionar seu nome e endereço, para eventual 
resposta.

E L D E R  S P E N C E R  W. K 1M B A L L

Perdão é um Princípio 
do Evangelho

Um dos elementos mais importai]- «< . 
tes em arrependimento e perdão é 
viver as ordens de Deus, pois o Pai 
diz em Seu prefácio à Sua revelação 
nos últimos dias, “ . . . .E u ,  o Senhor, 
não posso encarar o pecado com o 
mínimo grau de tolerância. Entretan­
to, aquele que se arrepender e fizer 
a Vontade do Senhor será perdoa­
do •' (D . & C. I 31-32) .

Para obter perdão de nossos pe­
cados. devemos perdoar. Leia as Es­
crituras nos dadas a êsse respeito:
“ Antes sede uns para com os outros 
benigno?, misericordiosos, perdoan­
do-vos uns aos outros, como também 
Deus vos perdoou em Cristo”. (Eph. 
4-32). Então na oração do Senhor 
ao povo de Jerusalém, Êle disse:
“ Nosso Pai que está nos céu s ... 
perdoai as nossas dívidas assim como 
perdoamos os nossos devedores ” . 
(M a t. 6 :9, 12) .

Não significa da mesma forma 
e grau, talvez, como nós perdoamos 
nossos devedore?? Êle tornou isto 
mais claro, para os Nefitas, Êle dis­
se: “ Perdoai as nossas dívidas como 
nós perdoamos os nossos devedores ”. 
( I I I  Nefi 13:11). Êle disse: “ P or­
que, se aos homens perdoares as suas 
ofensas, também vosso Pai celestial 
vos perdoará a vós. Mas, se aos ho­
mens não perdoardes as suas ofen­
sas. tampouco vos perdoará vosso 
Pai as vossas ofensas. ( I II  Nefi 13:
14, 15). E outra vez aos Nefitas o 
Sensor disse: “ .. .V o s  perdoarei m u­
tuamente vossas ofensas, pois que 
verdadeiramente vos d igo : aquele 
que não perdoar ao seu próximo as 
suas falhas, quando êste se confessa 
arrependido delas, êsse incorrerá em 
condenação” . (Mosiah 26:31). Con­
denação, então, vem àquele que é não 
perdoar, provavelmente até mais do 
aquêle que ofendeu.

( f /d e r  Spencer II’. Kunball, do 
C onselho dos Doze, Conferência Ge­
roI, outubro de 1949) .

Jóias do Pensamento
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A IGREJA NO MUNDO (N O T IC IA S)

* Élderes Mórmons participam em cerimonias 
Uruguaias — Taquarembo — Uruguai — América do 
Sul — Dois missionários mórmons, trabalhando nesta cidade, 
recentemente ajudaram a causa da Boa Visinhança Internacio­
nal participando em cerimônias inaugurais do Consejo Depar­
tamental Taquarembo, na dedicação de um monumento chama­
do “ Praça das Américas A praça é lima bela fonte de pe­
dra arenosa medindo 75 pés de comprimento, cercada por cal­
çada de ladrilhos e jardins floridos.

Foi construída e dedicada para “ a contribuição de amizade 
e sentimento entre as repúblicas do H emisfério Ocidental ” .

Durante as cerimônias de inauguração, representantes das 
21 nações seguraram as bandeiras de seus países. Quando um 
cidadão de um país estava ausente, pessoas cujos pais tinham 
nascido naquela república foram convidados a participar.

Elder Harold H . Jarvis de El Paso, Texas, cujo pai ti­
nha nascido em Colonia Juarez, segurou a bandeira do México. 
Elder J . Laurence Day, de Idaho Ealls, Idaho, Presidente do 
Ramo de Tacuarembo, segurou a bandeira dos Estados U ni­
dos.

A “Plaza de las Américas ” representa as maiores aspi­
rações de uma cidade onde metade de sua população mora sob 
tetos de palha e onde cavalos e percevejos ganham a proporção 
de 4 para 1. Em tal cidade para se começar e levar adiante de­
terminado projeto, bem mostra a vontade que apoia êste mo­
vimento por parte das unidades internacionais. Acredita-se que 
2.000 pessoas compareceram à cerimônia.

N o clichê, um aspecto da ce­

rimônia de inauguração.

Jovem S. U. D. de Salt Lake City Cantará na
Suéciã — Quando o “ Messias ” foi apresentado no último 
Natal, no Tabernáculo de Salt Lake City, Utah, era solista1 Miss 
Carol Larsen do “ W ard ” Menlo Park, Estaca de Paio Alto 
(C alifórnia), uma ex-habitante de Utah.

Miss Larsen, que é filha de Elder e Mrs. Ralph H. L ar­
sen de Otherton, Califórnia, cantou diretamente aos corações de 
muitos membros da Igreja, em festas beneficentes, especialmen­
te naquelas para as missões da Suécia e Noruega.

Ela tem também sido bem ativa como Presidente da 
A . M . M ., mas principalmente tem contribuído com seu talento 
musical para as atividades da Igreja. Recentemente completou 
uma tornée na N oruega e Suécia e brevemente cantará em E s­
tocolmo, Suécia, em quatro óperas com a Companhia Real de 
Ópera Stolcomo.



% A GRANDE MENSAGEM 

|  DA RESTAURAÇÃO
pelo Presidente Asael T. Sorensen

HISTORIADOR americano James, 
conquanto não soubesse da fonte de 

conhecimento e inspiração de Joseph 
Smith, expressa um espanto às suas rea­
lizações no período de sua curta existên­
cia. Para  tanto, êle escreveu: “ Quem po­
de dar uma explicação sôbre Joseph 
Sm ith? Que são revelações de D eus? Que 
provas existem delas? Não ultrapassa os 
limites da razão que um lider nascido de 
pais pobres, destituído da mais elementar 
educação, pobre demais para comprar li­
vros, tivesse realizado o que realizou, em 
menos de quarenta anos, a menos que hou­
vesse alguma razão para isso? Que al­
guém, até mesmo um gênio literário, após 
quarenta anos de vida experimente escre­
ver um volume acompanhante do Livro de 
Mórmon, e depois, quase que diàriamen- 
te, durante alguns anos, anuncie “ Reve­
lações ”, às dezenas, que se harmonizam 
intimamente um com o outro, e ao mesmo 
tempo formule um sistema de doutrinas 
para que urna nova Igreja apresente no­
vos princípios, ressuscite sacerdócios ex­
tintos, e formule um sistema de Govêrno 
na Igreja como não existe outro na ter­
ra!

E mais adiante êle diz: “ Negar tal 
homem, uma fôrça poderosa sôbre o co­
ração e intelecto humano, é absurdo. So­
mente os preconceitos fanáticos podem ig­
norar isto. Contudo, pode ser considerado 
pelas pessoas mais ajuizadas, que Joseph 
Smith, o Profeta Mórmon, foi uma mara­
vilha no seu tem p o ” .

Existem três grandes verdades que o 
mundo estava necessitando e que foram 
reveladas pelo Profeta Joseph Smith:
a) A verdadeira natureza e personalida­

de de Deus o Pai e de Seu Filho Je­
sus Cristo.

(O mundo estava “ adorando com 
seus l á b io s . . .  mas seus corações 
estavam longe d ’Ê l e ” .

b) As verdadeiras e válidas doutrinas e 
ordenanças do Evangelho de Jesus 
Cristo.

(As Igrejas Cristãs professas, en­
sinavam como doutrina os ensina­
mentos e mandamentos dos homens),

c) O Sacerdócio ou autoridade para 
agir em Nome de Deus foi revelado 
e conferido a êle. (Assim a chamada 
cristandade tinha uma “ forma de 
piedade mas negava a sua eficácia ” . 
Não tinha o Sacerdócio nem enten­
diam o Sacerdócio e sua função, nem 
mesmo hoje!).

Se estas tivessem sido as únicas coi­
sas restauradas de novo à terra, através 
dêste grande Profeta, seriam suficientes 
para proclamá-lo um verdadeiro Profeta 
dos últimos dias. Contudo, houveram mais, 
muito mais grandes verdades restauradas 
por êle. Êle declarou estas verdades a 
uma geração rebelde e perversa que se le­
vantou e tirou sua vida a sangue frio.

O Salvador declarou: “ Se alguém 
quiser vir após Mim, renuncie-se a si mes­
mo, tome sôbre si a sua cruz e siga-me. 
Por que aquêle que quiser salvar a sua 
vida, perde-la-á, e quem perder a sua vi­
da por amor de mim, acha-Ia-á. Pois que 
aproveita ao homem ganhar o mundo in­
teiro, se perder a sua alma? ou que dará 
o homem em recompensa da sua alma ” ? 
(Mat. 16:24-26).

Joseph Smith declarou ao mundo que 
o verdadeiro Deus vivo, o Pai, e Seu Fi­
lho Jesus Cristo, apareceu a êle e decla­
rou que tôdas as Igrejas sôbre a terra eram 
criadas pelo homem e nenhuma era d ’Êle. 
E então através de uma série de visitações 
de seres celestiais, a Igreja de Jesus Cris­
to foi novamente restaurada à terra com 
as mesmas doutrinas, organizações, orde­
nanças e bênçãos, e dons que haviam na 
Igreja Primitiva.

Assim convidamos a todos a se arre­
penderem de seus pecados, a se humilha­
rem a si mesmos, e a procurarem o batis­
mo realizado pelos verdadeiros servos de 
Deus. Pois o reino restaurado para os úl­
timos dias, e não passará a outro povo, 
mas ficará e continuará a crescer e encher 
todo o universo, como profetizou Daniel.
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A R Q U E O L O G I A  
E O L I V R O  DE

M O R M O N
por I)r . Milton R 1. Hunter 

do Prim eiro Conselho dos Setenta

A q u i vem os o "  T E M P L O  D E  P A R E D E S  P I N T A D A S  ”  cm Bonampak, M éxico, N A B O R  L A C A N D O N E ,
guia indio, na porta do Templo.

—  m  —

PESSOAS CLARAS E ES­
CURAS DA ANTIGA 

AMÉRICA

A SS1M que eu, Otto Done, José 
Dávila e nossos dois guias ín­

dios nos aproximávamos de Bonam­
pak, muito cedo na manhã de 19 de 
janeiro de 1955, fomos mal recebi­
dos por um certo número de maca­
cos selvagens. Êles gritavam e pare­
ciam conversar entre si enquanto fu ­
giam pelas árvores, grandemente in­

dignados com ;t nossa violação, tal­
vez por se sentirem guardas dos 
templos Maias construídos aproxi­
madamente há 1300 anos atrás. En­
tretanto, não prestamos grande aten­
ção ao seu protesto porque nossos 
guias disseram que já nos aproxima- 
va-mos do mais famoso edifício de 
Bonampak, que é o “ Templo das P a ­
redes Pintadas ”, considerado uma 
das mais importantes descobertas a r­
queológicas feitas desde o começo do 
século XX.

Anciosamente escalamos a princi­

pal pirâmide sôbre a qual fica o ve­
lho edifício Maia. Vereficamos que 
o edifício tinha aproximadamente 65 
pés de comprimento contendo três sa­
las. Cada uma das salas media mais 
ou menos dez por dezesete pés em ta ­
manho, contendo uma porta e nenhu­
ma janela. O edifício é construído 
de rochas coberto com um excelente 
estuque. As paredes interiores eram 
caiadas e ainda estavam em boas 
condições de preservação, embora 
muitos séculos haviam passados des- 

( Continua na página seguinte)
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Reprodução de um mural representando o povo branco e o 
povo negro, de uma parede interior do "  Tem plo de Pare­

des Pintadas ", Bonampak, M éxico.

de as suas construções. A superfície 
de todas as paredes internas das três 
salas, assim como os tetos convexos 
são cobertos de murais, “pintados 
em unia perspectiva muito interessan­
te ” ( ' ) .

Entramos em cada uma das salas 
e exitadamente examinamos e foto­
grafamos as coloridas figuras. De­
pois com um facão limpamos a vege­
tação do cume da pirâmide em fren­
te do “ Templo das Paredes P in ta­
das ”, para <|ue pudessemos fotogra­
far o exterior do edifício.

Também examinamos e estuda­
mos alguns dos outros restos arqueo­
lógicos em Bonampak, o qual inclui 
outros edifícios, três grandes colunas 
e dois altares de pedra. Charles Mor- 
row W ilson declara' que um dos al­
tares . . .É  C O N SID ER A D O  UM 
DOS M E L H O R ES E X E M P L A ­
RES DA ESCU LTU R A  MALA 
ATÉ AGORA D ESC O B E R TO . 
ELE SE R I \  AL1ZA COM AS 
PE D R A S E SC U L PID A S EM PA ­
LA N Q U E Q U E SEG U ID A M EX  
T E  SÃO LEM BRA D A S COMO 
UMA DAS M E L H O R ES ESC U L ­
TU R A S MA I AS C ) .

Bonampak que em Maia quer di­
zer “ Paredes Pintadas ” consiste de 
oito templos erectos que são “ ...acre-

(°l Charles Morrow W ilson, “ Redis- 
covering Lost Tem ples o f the M ayas ” , 
T ravei (Baltim ore, Novem ber 1948), p. 26.

( ,fl) Charles M orrow W ilson, "  Opeti 
Sesam e to the M aya ” , Pan Am erican 
U nion Rulletiti (W ashington 1). C . ,  V o l. 
L X X X 1I, N .n 7, Tuly 1948), p. 379-

ditados serem construídos 110 século
VI e \  II A .l) . " (n ) . “ Embora 
êle tenlia sido fundado muito antes, 
Bonampak estava 110 comêço de sua 
construção durante o \  11 século de 
acôrdo com os caracteres descobertos 
até boje ” (I;) .

Dr. Sylvanus G. Morley e outros 
doutores da cultura Meso America­
na, afirmam que “ a pintura entre os 
Maias era muito considerada e alcan­
çou 11111 grau tão grande que nem 11111 

outro povo aborígene da América 
alcançou” (13) . Até a descoberta de 
Bonampak, arqueologistas haviam fei­
to somente alguns achados da pintu­
ra Maia 11a qual êles baseavam suas 
conclusões; entretanto os murais de 
Bonampak confirmam as primeiras 
afirmações feitas pelos estudados 
mostrando a importância dos “ Gran­
des talentos pintores que a maior ci­
vilização índia desenvolveu ”. Nas 
palavras de Charles Morrow \ \  .1- 
son :

MAS UM DOS M A IS IN T E ­
R E SS A N T E S A CH AD OS EM 
BON AM PAK  R EV ELA  A VIDA 
NA ID A D E  DE OURO DOS 
M A IA S COM TOD O  OS P O D E ­
RES DAS FO R T E S CÔRES B R I­
L H A N T E M E N T E  U SA D A S. OS 
M U R A IS D E 1300 A N O S DE 
ID A D E M OSTRAM  OS CORTE-

( n ) W ilson, op. cit., p . 24.
(12J Charles M orrow W ilson, “  Uack 

wards a Dozen Centuries ” , N atural Histo- 
ry  (N ew  Y o rk , O ctober 1947), p . 370.

(13) Sylvan us ( í. M orely, “ T h e  An- 
cient M aya ”  (P a io  A lto , C a lif., 1946), 
p. 412.

JO S  C E R IM O N IA IS  DOS GUER- 
RK1ROS E R E IS ; A SSIM  COMO 
CEN A S D E SA C R IFÍC IO S, R I­
TU A IS, E BATA LH AS. P IN T A ­
DOS EM UMA E S P É C IE  I)E  E S ­
T U Q U E  Q U E É A CR ESCEN TA ­
DO EM UMA CO N STRU ÇÃ O  
DE PEDRA , O M URAL M O S­
TRA  UM A E X C E L E N T E  POM 
PA C A R A CTERIZA N D O  E SM E ­
RAD OS COCO RES DE PEN A S. 
BARRAS C E R IM O N IA IS  Q U E 
ERAM A NTIG OS C EPT R O S D E 
A U T O R ID A D E S M A IA S E O S 
IN ST R U M E N T O S DOS G RA N ­
D ES M A IA S DA A N TIG Ü ID A ­
D E : LONGAS TR O M B E TA S D E 
E ST IL O  T IB E T A N O , CHO CA ­
LH O S F E IT O S  D F CASCA DE 
T A R T A R U G A S E T A M B O R ES 
FE IT O S  D E M A D EIRA  E A RG I­
LA COM CABEÇAS O R N A M E N ­
TAD AS. A M A IO R R E V E L A ­
ÇÃO SÃO OS C O STU M ES U S A ­
DOS PELO S G RA N D ES MALAS. 
D E ACORDO COM AS F O T O ­
G R A FIA S, Ê ST E S  PA RECEM  
TER E M  SID O  F E IT O S  D E P E ­
L E S D E V EA D O  E JAGUAR 
M \R  \ \  JL H O S A M E N T E  ORN A- 
M E N TA D O S COM P E  D R A S 
PR ECI OS A S PR O V A V E L ­
M E N TE  IM PO R T A D A S DE 
LUG ARES M U ITO  D IS T A N ­
TES. \  F .ST IM E N TA S A P A R E N ­
T E M E N T E  F E IT A S  DE ALGO­
DÃO SÃO EN T R EL A Ç A D O S 
COM FIG U R IN O S  E  SÍM BO - 
COM F IG U R IN O S  E SÍM BO LOS 
PL A N E T Á R IO S. AS CÔRES FA ­
V O R IT A S IN C LU EM  O V ER M E ­
LH O  SÔBRE O BRANCO, V E R ­
DE ESCU RO  SÔBRE O M AR- 
RON, M ARRON ESCU RO  SÔBRE 
O BRANCO E O B R ILH A N T E . 
M A IA S SÃO PIN T A D O S  COM O 
SEN D O  UM PO V O  FO R T E  E 
SA DIO , D E G RA N D ES D IG N I­
D A D E E S IM P A T IA  (” ) .

O T E M PL O  P R IN C IP A L  C O N ­
TÉM  MATS D E 1200 P É S Q U A ­
DRA DO S e m  m u r a i s  m a g n t - 
F IC A M E N T E  P IN T A D O S  POR 
P E R IT O S  \R T IS T A S  DA ANTT- 
GA AM ÉRICA E PE L O  M EN O S 
O IT O  SÉCU LOS -VSTES D E  Q U E 
OS G RA N D ES M U R A IS DA EU-

( Continua na página 531

( 14) W ilson, “  Rediscovering Lost 
Tem ples of the M a y a s ” , op. cit., pp. 25­
2 6 .
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P R E S ID E N T E  L E G R A N D  R IC H A R D S , do Conselho dos Dose A póstolos.

AS REGRAS DE FÉ
A ntes da transcrição desta 3.? Regra 
de Ec, queremos aproveitar para dar 

alguns dados biográf icos sôbre o 
Autor, Elder LcGrand Richards.

t U l E R  LeGrand Richards, mem- 
'' hro do Conselho dos Doze por 

quase sete anos, foi Bispo-presi- 
dindo por quatorze anos e é conheci­
do como um poderoso missionário 
que nunca se canja na batalha do 
serviço do Senhor.

Elder Richards nasceu em Far- 
mington. Condado de Davis, Utah, 
em 6-12-1886, filho de George F. R i­
chards e Alice A. Robson Richards. 
Tanto seu pai como seu avô foram 
Apóstolos da Igreja. A infância de 
LeGrand Richards foi passada em 
uma fazenda de Tooele, L,tah. Com­

pletou seus estudos 110 Salt Lake 
City Business College.

Sua folha de serviços 11a Igreja 
inclue quatro missões, sendo duas co­
mo Presidente. Foi chamado pelo 
Presidente Grant para Bispo-presi- 
dindo em 1938; foi Bi-po de três 
“ W ards ” e Presidente dos oficiais 
cia Estaca.

A vida particular desse homem 
tem sido de muito sucesso, especial­
mente em negócios do Estado. Êle 
serviu como membro de direção em 
uma cadeia de três Hospitais, foi D i­
retor da Z .C .M .I .  e do Hotel Utah.

Escreveu um livro " A  Marvelous 
W ork and a Wonder ”, que tem servi­
do de base aos professores da Esco­
la Dominical. Recentemente escreveu 
um outro livro “ Israel! Do i '011

Knozv "? o qual apresenta o Evange­
lho aos Judeus.

É pai de oito filhos e tem vinte e 
quatro netos, é casado com Ina Jane 
Richards. Fora do trabalho, dedica 
seu tempo à familia e aos amigos.

TERCEIRA REGRA DE FÉ
“ CREM O S Q U E PO R  M EIO 

DO SA C R IFÍC IO  E X PIA T Ó R IO  
D E  C RISTO , TÔDA A H U M A N I­
D A D E P O D E  SER SALVA P E ­
LA O B E D IÊ N C IA  ÀS L E IS  E 
R EG R A S DO E V A N G E L H O ” .

O terceiro artigo de fé declara a 
nos?a crença na eficácia do divino 
sacrifício pelo Salvador do mundo. 
Êste declara que através a simples 
obediência do Evangelho, podemos 
nos salvar. Declara também a nossa 
crença 110 livre a rb ítrio ; o homem 
pode obedecer 011 desobedecer o Evan­
gelho, como quizer.

Isto tudo nos leva, de memória, a 
nossa vida pre-existente, quando an­
tes de nacermos, como crianças es­
pirituais do nosso Pai dos céus, não 
podiamos progredir porque não tí­
nhamos um corpo de carne e osso co­
mo o nosso Pai e êstes corpos eram 
necessários para o nosso progresso 
em busca da perfeição.

Dessa maneira foi organizado um 
conselho nos céus, 110 qual foi plane­
jada a criação nesta terra. Dêsse pla­
no, do qual participamos, nos daria 
a oportunidade de vir à terra e pro­
varmos do corpo mortal (Pérola de 
Grande Valor, Abraão 3 :22-28) . 
Quando essa decisão foi aprovada, 
os e. píritos de Deus (nós) se rejubi- 
laram e se alegraram. Job 38:2-7).

C) plano formulado para nossa 
progressão e direção enquanto na 
m irtalidade, foi chamado Evangelho, 
porque assim foi chamado antes do 
homem vir à terra “ Eterno Evan­
gelho” . (Revelações 14:6).

Na preparação do plano do Evan­
gelho, Satanás propôs vir à terra e 
salvar a humanidade, desejasse ela 
ser salva 011 não. O plano de Sata­
nás tirava o d:re:to do homem 110 seu 
livre arbítrio, Satanás lhe guiaria os 
passos como se fôsse autômato. Êste 
plano foi rejeitado quando Cristo 
propôs oferecer salvação ao homem 
pelo plano do Evangelho, mas dando 
a cada um o direito de escolher por 

{Continua na página 57)
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NO TÒ PO  D A  M O N T A N H A , VÊ 0  S IN A L  D O S  ÍN D IO S  . . .

Grande Aventura e a Conversão 
de um Jovem

pelo Presidente Dilivorth Young

III PA RTK

S IN O P S E :

Nessa viagem muitas são as utribulações com os índios que os per­
seguem. Gomec, da tribu dos apaches os deseja >natar e com a maior 
cautela o grupo de guias do exército e Jed Colby procuram por astúcia 
escapar à fúria de Gomes.

O N T IN U E  vigiando, certamente tem espiões em nosso caminho 
' —‘ também. Gomez não nos atacará até que se julgue capaz de fa- 

zé-lo, sem receber um tido. Provavelmente está esperando por nós 110 des­
filadeiro, mas quer estar certo de que vamos para lá” .

“ Pode parecer agora, mas nós não vamos ” .

Jed continuou a observar cuidadosamente. A fumaça subia devagar 
para o céu, agora em grossos rolos, agora fraca, agora em tufos. Apa­
rentemente os vigilantes sinalizavam os movimentos do grupo. A escuri­
dão chegou. Os objetos se tornaram indistintos. Jed desceu da colina e aju* 
dou nos preparativos. Mas o fogo foi conservado, mas além de sua luz mãos 
experimentadas arrearam  e carregaram  as mulas. Logo tudo estava pron­
to.

“ Ponha madeira 110 fo g o ”, ordenou Skinner. “ Faça com que pen­
sem que ainda estamos aqui. Se os espiões começarão a se aproxim ar ago­
ra ; precisamos estar a caminho, há muito, quando descobrirem ” .

A  madeira foi colocada 110 fogo; então os homens montaram e em 
silêncio se dirigiram para o norte, a passos largos. Nenhuma palavra foi 
pronunciada, apenas o m artelar dos passos e o ruído do couro rangendo, 
nas planícies quebrava o silêncio. Tinham andado por meia hora, quando 
Skinner riu e disse: “ olhem para t r á s ” . Jed olhou. Lá na colina de

onde observara uma grande fogueira 
queimava. Podia ver os vultos dos 
índios enquanto andavam de um pa­
ra outro lado alimentando-a. Agora 
êles sabem que fomos embora e estão 
fazendo sinais para o velho Gomez. 
Mas não podem seguir nosso cami­
nho 110 escuro, e de manhã estaremos 
longe. “ Caminharam tôda a noite 
até que Jed não podendo aguentar-se 
mais tempo sentado. Uma grande fra­
queza o envolveu. Êstes homens nun­
ca se cansam ?

No escuro podia ver seis formas 
vagas, sentadas, balançando de um 
lado para o outro, sem dizer uma só 
palavra, silenciosos a caminho do nor­
te. A luz da manhã os encontrou em 
um vale estreito cercados por altos 
montes, os primeiros da cadeia.

“ Duas horas para comer e para 
descansar as mulas, Venha comigo 
J e d ”. Êles subiram um alto despe- 
nhadeiro.

Para o sul, contra o horizonte, 
uma única coluna de fumaça subia, 
enquanto mais ao longe, uma respos­
ta estava suspensa, fina e leve.

“ Acho que o enganamos, mas 
ainda não se sabe. Pode dormir duas 
horas, rapaz, o chamaremos quando 
tudo estiver p ron to” .

No acampamento Jed deitou-se 
com a cabeça nos arreios. Os homens 
ocuparam-se em acomodar as mulas 
movendo-se ao redor. Jed foi dor­
mir.

“ O rapaz ainda não está bom ”, 
comentou Joe.

“ Êle aprenderá, é de bom mate­
rial ”, respondeu Skinner.

O grupo de Skinner à noite, por 
uma semana, não vendo sinal de Ín­
dios escondidos ou os perseguindo. 
Então começaram as viagens durante 
o dia.

Jed gradualmente se acostumou 
aos rigores de tal vida. Aprendeu a 
arrear e a carregar os animais. É 
importante para a sua sobrevivência, 
aprendeu a dormir perto do fogo. À 
noite quando terminava a comida, os 
homens esperavam o escuro e então 
andavam por u’a milha ou duas, an­
tes de fazerem suas camas. Um bom 
faro podia seguir o cheiro da fuma­
ça e entrar no acampamento, mas en­
contrando-o não podia apanhar os 
acampantes espalhados na escuridão.

( Continua na página 59)
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R O PA  FÔ SEM  FE IT O S. N OTÀ- 
V E L E M N T E  OS H ER Ó IC O S A R ­
T IS T A S  DAS PA R E D E S P IN ­
TA D A S DA A M ÉRICA  PR E - 
COLOMRO EX ED EM  EM M U L  
TA S FO RM A S A A R T E  DOS 
M E L H O R ES M U R A IS E U R O ­
PEU S. O M A IS IM P O R T A N T E  
É Q U E ÊLES A BREM  UM 
C A M IN H O  A UM M ELH O R  
E N T E N D IM E N T O  E N T R E  AS 
ID É IA S DOS E STU D A D O S SÕ- 
BRE O Q U E ERA  A ID A D E DE 
OURO DA IN G ÊN U A  CULTURA  
A M E R IC A N A ... (’5)

...A R T IS T A S  FIC A M  M A­
R A V ILH A D O S COM AS IN- 
C O N STÂ N CIA S DAS CÔRES — 
PELO  M EN O S O N ZE CÔRES 
SÂO U SA D A S E FIC  ASMF.NTE 

■ F \C R E D IT A-SE Q U E P IN ­
TU R A S V E G E T A IS  E M IN E ­
RA IS FO RA M  U SAD AS. A 
P E R S P E C T IV A  É I)E  G RA N ­
D E H A B ILID A D E, M ESM O Pb 
LOS PA D R Õ ES C O N T EM PO R Â ­
N E O S ...  (IC) .

Durante os meses de fevereiro e 
março de 1947, arqueologistas e estu­
dados artistas fotografaram  os mu­
rais de Bonampak. Também, pintu­
ras de águas coloridas foram feitas 
para reproduzir as cenas o mais se­
melhante possível do original. As re­
produções estão colocadas em luga­
res como Museu Nacional e Palácio 
das Belas Artes na Cidade do M éxi­
co e 110 Museu 11a Cidade de Guate­
mala.

Um ponto de grande interesse que 
uma pessoa observa estudando os 
murais originais nas paredes internas 
do templo em Bonampak e as repro­
duções feitas pelos artistas são as 
côres vivas que mostram três distin­
tas e diferentes côres de pessoas. Is­
so provavelmente representa as vá­
rias raças que viviam em Bonampak 
na época em que êstes murais foram 
pintados.

Os murais mostram pessoas tão 
brancas quanto a raça Caucaziam 11a 
Europa 011 Hebreus 011 qualquer ou­
tra  raça do mundo mediterrâneo. A 
côr da pele de outros parecem muito

(13) Ibid., p . 24. 
(w) lb id ., p . 26.

Arqueologia e o Livro . .  .
( Continuação da página 50)

com a pele bronzeada dos nativos da 
América conhecidos como índios des­
de os dias de Colombo. Há também 
espalhados entre êstes algumas re­
presentações de pessoas pretas.

Uma pergunta logo vem a to n a : 
quem eram então aquelas pessoas 
brancas e pretas pintadas nos mu­
rais de Bonampak ?

\  opinião dêste escritor é que as 
pessoas de pele bronzeada e clara são 
descendentes dos Lamanitas e N efi­
tas cujas raças são descritas 110 Livro 
de Mórmon. As penas mostradas co­
mo enfeite nas cabeças das pessoas 
nos murais e aquelas pintadas sôbre 
as pedras que se colocam por cima 
das portas (veja fotografia) sugere 
que os construtores de Bonampak 
eram adoradores de QuetzalcoaU ou o 
“ Deus da Iiarba Branca ” que visi­
tou os povos 11a antiga América e 
quem Mórmon identifica como sen­
do Jesus Cristo (I7) . Desde que os 
murais foram pintados somente há 
200 anos depois do término da histó­
ria dos Nefitas, sendo que tal perío­
do de tempo tenha passado assegu­
raria praticamente as tradições, tais 
como o aparecimento de Cristo e a 
confecção dos construtores de Bo­
nampak com os povos do Livro de 
Mórmon.

Um fato deve ser guardado 11a 
memória, isto é, no encerramento da 
história dos Nefitas ocorreu uma

grande apostásia da verdadeira Igre­
ja  de Cristo. Imediatamente após do 
encerramento do Livro de Mórmon, 
a religião dos descendentes dos N e­
fitas e Lamanitas era pagã, o verda­
deiro Evangelho que Cristo havia en­
sinado aos seus ancestrais ter sido 
grandemente modificado. Mas desde 
que o maior dos acontecimentos que 
ocorreu 11a história da antiga Amé­
rica foi o aparecimento do Senhor 
ressuscitado neste continente, os des­
cendentes dos povos do Livro de 
Mórmon tinham com êles uma lem­
brança daquele grande acontecimen­
to em seus costumes. Êles tinham o 
quetzal pássaro e a serpente, coatl, 
como símbolos do “ Deus de Barba 
Branca ”, ao qual deram o nome de 
Quetzalcoatl e a quem adoravam com 
as suas diversas práticas pagãs. Até 
agora é conhecido dois povos — um 
da raça branca e outro de côr preta
— habitantes da antiga América por 

quase 11111 período de 1000 anos. Fa­
lando sôbre as côres das peles, Nefi 
disse que o Senhor :

“ . . .E le  fêz cair maldição sôbre 
êles (Laman e seus asso c iad o s) ...”, 
portanto, como eram brancos, nota­
velmente formosos e graciosos, o Se-

Continua na página 56)

(lá) Nota: Sobre o aparecimento de 
Cristo aos habitantes da antiga A m éri­
ca, se acha contado no Livro  de M ór­
mon, I I I  N efi.

Março de 1957 53



Presidência do Ramo de Ponta Grossa, vem os 
da esquerda para a direita: Presidente do Ra­
mo, L E V Y  E V A L D O  G A E R T N E R ;  i .°  C o n ­
selheiro, R O  S A L D O  G A E R T N E R ; 2.0 Con 
lheiro, A D O L F O  B A L B I N O T T I ; Secretário, 

D  IR C  E U  W 1L L E .

Irmão J E A N  C Y P E R S , Presidente do 
Ramo de Campinas.

Irm ão J U L IO  D A  S II-V A  R O S A , 
Presidente do Ramo de Sorocaba.

E'  um privilégio apresentar alguns dos irmãos que 
estão agindo como diretores nos Ramos da Missão 

Brasileira.
Êstes homens deram seu tempo, esforços e muito 

talento para elevar o trabalho do Senhor em seus res­
pectivos Ramos. Sendo líderes no Sacerdócio, e cum­
prindo com os mandamentos do Senhor, conseguiram a 
confiança aos sagrados chamados dos Presidente do 
Ramo, Conselheiro e Secretários da Presidência dos Ra­
mos. Trabalharam ombro a ombro com o Elder Su­
pervisor do Ramo que em turnos trabalha com o Presi­
dente do Distrito que trabalha com o Presidente da 
Missão.

Gostaríamos de nos congratular com todos os ir­
mãos em seu trabalho dedicado aos seus Ramos e Mis­
são. Foi grande apôio para cada um de nós aqui no 
Brasil, e oramos para que 0 Senhor continue a abençoá- 
los em seus trabalhos.

Irmão J A C O B  Z A L I T , Presidente do 
Ramo tic R io Claro.
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sacerdócio Para o Sacerdócio da zAiissao

E D IT O R E S : Presidente Asael T. Sorensen e / der Shelden L Plincr.

Discurso do Elder Richcird L. 
Evans —  Atualmente perten­
cente ao Quórum dos Doze. 
—  Conferência Geral —  Abril 

e Outubro de 1952

ARREPENDIM ENTO

D E SD E  a primeira palavra da 
Conferência, foi impressionante 

e satisfatória a exposição de confor­
to, coragem e cautela do Presidente 
McKay, isto vem alimentando e fo r­
talecendo nossos espíritos. Creio que 
poderia fazer um grande 'sermão com 
a seleção de frases e temas de cada 
um de nossos irmãos. Não tentarei 
fazê-lo, apesar de que alguns dêstes 
pensamentos têm permanecido em mi­
nha mente, a começar pela mensagem 
de coragem, do Presidente McKay, o 
enérgico convite do Presidente Ri- 
cliards a fim de entrarmos 110 Reino, 
gozando plenamente de seus frutos; 
a ardente locução do Presidente 
Clark feita ontem, quanto ao poder 
e privilégio bendito da oração.

Lembro-me do apêlo do irmão 
Moyle para vivermos de acórdo com 
as oportunidades que se nos depara­
rem, e nos conformarmos com a nos­
sa sorte. Como também a frase do 
Piispo \ \  Tthliii que permanece em 
meus pensamentos: “ não devemos 
criticar os outros a ponto de ?e re­
voltarem ” .

Foi uma Conferência gloriosa, e 
um resumo dela impressionaria qual­
quer pessoa, em qualquer parte do 
mundo, da mesma forma que impres­
sionou-nos. Xão devemos esperar que 
outro Profeta venha, para dizer aqui­
lo que já sabemos. Não deixaremos 
de obter a mais alta felicidade, pro­
gresso, paz e desenvolvimento, por 
causa de cousas que ignoramos. Pois 
creio firmemente que o Senhor Deus 
tem nos dado lios seus desígnios, o 
conhecimento necessário para obter­
mos felicidade e salvação aqui e 110 

além.
Em tódas ações que praticamos,

há por certo o elemento humano e o 
espiritual. Não somos perfeitos como 
indivíduos e nem tampouco como um 
povo. Mas torno a repetir, que não 
devemos esperar que outro Profeta 
venha para ensinar-nos o que já sa­
bemos. Devemos pois agir de acôrdo 
com os ensinamentos já recebidos, e 
com nossas oportunidades e talentos, 
que são as bênçãos do Senhor, se­
guirmos o caminho da retidão.

E quando houver necessidade de 
arrependimento, vos imploro que ar- 
rependamo-nos, seja como nação, co­
mo povo ou como indivíduos. Onde 
tenhamos cometido enganos, vos im­
ploro a enfrentar os fatos e a reco- 
nbecê-los.

É quasi impossível à um homem 
arrepender-se, se não está disposto a 
confessar que necessita de arrependi­
mento.

E 11 vos exorto a examinar vos­
sas almas, e a vos examinar como 
uma entidade organizada, seja como 
nação, como povo, como comunidade 
ou família, e onde houver necessida­
de do arrependimento não o devemos 
negar.

O arrependimento deveria ser 11111 

princípio popular Mas nem sempre 
foi assim.

Profetas têm sido apedrejados, ri­
dicularizados e mesmo renegados por 
proclamarem a sua necessidade. E 
no entanto é êle o bálsamo tranquili­
zador para os corações que erra ram . 
Kstá ao nosso alcance, e cada vez que 
o praticamos temos a grande chance 
de mudarmos nossos caráteres sem­
pre para melhor.

XTosso Pai que está nos Céus, co­
nhece no?sos corações e nossos pen­
samentos. XTos ama e nos compreen­
de, assim como nós amamos nossos 
próprios filhos, sendo que a Sua ca­
pacidade, sabedoria e compreensão 
são infinitamente maiores. Êle conhe­
ce os motivos que nos impele a fazer 
o que fazemos, ou o que deixamos de 
fazer. Êle compreende nossa inabili­

dade em alcançar uma execução per­
feita. Conhece as influências pelas 
quais somos às vêzes levados. Conhe- 
liece os nossos desejos, dificuldades, 
tristezas, desapontamentos, esperan­
ças e objetivos. E  nos ajudará se O 
tivermos como confidente de nossas 
vidas, se O admitirmos em nossos 
corações em oração. Nos amparará 
nas adversidades e desapontamentos, 
contra tôda incerteza, contra todos os 
males do dia. É Seu propósito aju­
dar-nos a alcançar a imortalidade e 
a vida eterna, se nos tornamos dig­
nos de merecer a Sua companhia, ten­
do sempre em mente o grande e con­
solador princípio do arrependimento. 
Nosso Pai Celestial nos compreende, 
e repetidas vêzes tenho' me consolado 
com êste grande pensamento. Assim 
como também espero que meus que­
ridos irmãos se consolem.

Que Deus esteja sempre com ca­
da um de nós e com todos nós. E  que 
seja êste um momento de retorno pa­
ra Êle, naquilo que tenhamos erra­
do, e juntamente com nossas famí­
lias vivermos os santos princípios, 
para a preservação do trabalho de 
nosso Pai. Que seja esta a ocasião de 
olharmos para nós mesmos, e de ho­
nestamente examinarmos nossas vi­
das, e que haja arrependimento onde 
fór necessário, que haja transform a­
ção nos caminhos onde precisarem 
ser transformados, fortaleza onde 
precisarem de fortalecimento, e de­
vemos então prosseguí-los por onde 
precisam ser prosseguidos.

E eu vos testefico que os princí­
pios de salvação, progresso e felici­
dade eterna, estão dentro do nosso 
conhecimento e alcance e que se fa­
lharmos em realizar aquilo que nos­
so Pai Celestial espera de nós, não 
será porque nos tenha deixado nas 
trevas, mas sim porque negamos 
aquilo que estava 11a esfera do nosco 
entendimento e alcance.

(Continua na página 67)
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nlior Deus transformou a pele dêles 
em uma pele escura (" ) .

Aproximadamente cinco séculos 
depois Alma escreveu :

“ E  a pele dos lamanitas era es­
cura, segundo a marca que havia si­
do posta sôbre seus pais, como mal­
dição de suas transgressões e suas re­
voltas contra seus irmãos, que eram 
Nefi, Jacó, José e Sam, e que eram 
bomens justos e santos ” (1J) .

O leitor poderá d ize r: “ Sim, sa­
bemos que havia unia raça branca e 
outra preta na antiga América 110 pe­
ríodo de 600 A .C .. até aproximada­
mente 400 A .D ., mas nós sabemos 
também que 11a última data tôdas as 
pessoas brancas (N efitas) exceto 
Moroni, haviam sido mortos em uma 
guerra contra as pessoas pretas 011 

lamanitas ” .
Na verdade a nação nefita aca­

bou 110 fim do século V A .D ., mas 
provávelmente muitos dos nefitas 
brancos foram salvos da morte quan­
do juntaram-se aos lamanitas. Êstes 
entretanto não seriam os seguidores 
de Cristo e portanto pessoas que não 
tinham fé. A última guerra não foi 
inteiramente concernente a raça, mas 
provávelmente o fator determinante 
era que um grupo se aliasse com os 
costumes lamanitas e o outro grupo 
seguisse os costumes Nefitas assim 
a crença em Jesus Cristo. Portanto 
deveria haver pessoas de pele preta e 
branca em cada exército (J0) .

O Livro de Mórmon nos evidencia 
de que alguns dos Nefitas (pessoas 
brancas) sobreviveram a última 
gu erra ; por exemplo, entre as datas 
dos anos 400 e 421 A .D ., possivel­
mente mais perto da última data e 
aproximadamente 35 anos depois da 
última grande guerra, Moroni escre­
ve :

“ .. . E não me dou a conhecer aos 
lamanitas para que não me matem... 
Porque, eis que suas guerras são ex­
traordinariamente terríveis entre êles; 
e em virtude do sen ódio, matam a 
todos os nefitas que não negaram a 
Cristo. E  eu, Moroni, jamais negarei 
a  C risto ; portanto, ando errante por

('») II  N efi 5 :2 1.
( ’") Alm a 3:6.
(2n) I I I  N efi 2:14-16.

Arqueologia e o Livro . . .
(Continuação da página 5 3 )

onde posso, a fim de salvar minha 
vida (!1) .

Embora todos os profetas através 
do inteiro período da história nefita 
predisessem que os Lamanitas des­
truiriam a nação nefita quando as úl­
timas pessoas tornassem “ maduros 
11a iniqüidade ”, também o Senhor 
através de Seus santos profetas pro­
meteu aos nefitas que algumas de 
suas sementes preservariam para to­
do o sempre. A primeira destas pro­
messas relatadas 110 Livro de Mór- 
111011 foi feita perto do comêço da liis-

O branco barbado Kukulcan ou Lo- 
piItsin, governador dc Chichin Itzá, 
Yucatán. A  estrutura superior do 
templo dc Kukulcan em C h u hín  Itcá.

tória nefita por Lelii a seu filho 
José. Dando a s«u filho uma bênção 
patriarcal, Lelii d isse:

“ E agora falo a ti, José, meu fi­
lho mais jov em ... K possa o Senhor 
te consagrar esta te r r a . . .  Para tua 
herança e a herança de teus descen­
dentes, e para a tua segurança para 
sem pre.............. Pois que teus descen­
dentes não serão completamente des­
tru ídos” (“ ) .

Jacó, o irmão de Nefi disse aos 
nefitas que Deus prometeu que nos­
sos descendentes não seriam total­
mente destruídos, segundo a matéria, 
mas que os preservaria; e viriam a 
constituir nas futuras gerações 11111 

ramo leal da casa de Israel. (23) .

(2I) M oroni 1:1-3.
C22) II N efi 3:1-3.
(M) Ibid., 9 : 5 .

A mencionada profecia indica que 
através uma linha apostatada os des­
cendentes nefitas seriam preservados 
na terra. Alma também fêz semelhan­
te afirmação. Êle predisse a destrui­
ção dos nefitas como uma nação, 
mostrando que alguns dêles, .entre­
tanto não seriam destruidos mas ês­
tes seriam contados entre os Lamani- 
tas. A d ize r:

“.....O tempo chegará a hora em
que os que agora vivem, ou a semen­
te dos que agora estão contados en­
tre o povo de Nefi, não serão mais 
contados entre o povo de Nefi. Mas 
todos aquêles que sobreviverem e não 
forem aniquilados nesse grande e 
horrendo dia, serão incluídos entre os 
la m an ita s ...” (=<) .

Um anjo do céu tinha dado aos 
nefitas essa informação antes, dizen­
do que a mistura dos descendentes dos 
nefitas permaneceriam para sempre 
entre os lamanitas ou índios america­
nos. Falando sôbre os últimos dias

os dias em que vivemos — o anjo 
d isse:

“ . . .O  Senhor Deus não permiti­
rá que os gentios destruam comple­
tamente a união de tua semente com 
a de teus irmãos. Nem permitirá 
Deus que os gentios destruam a se­
mente de tens irmãos (Lamanitas ou 
índios)” (23) .

Nas revelações modernas o Se­
nhor confirmou o cumprimento feito 
aos seus antigos profetas. Falando 
sôbre a vinda do Livro de Mórmon 
Êle d isse:

“ Contudo meu trabalho deve con­
tinuar, pois desde que o conhecimen­
to de um Senhor veio ao mundo, 
através do testemunho dos Judeus, 
ainda assim o conhecimento de um 
Senhor virá a meu povo.

E aos nefitas, e os descendentes 
de Jacó, e aos descendentes de José e 
aos descendentes dos Zoramitas a tra ­
vés do testemunho de seus pais.

E êste testemunho deverá vir ao 
conhecimento dos Lamanitas, dos Le- 
muelitas e dos Ismaelitas que decaí­
ram em paganismo por causa da ini­
qüidade de seus pais.

E para êste grande propósito são 
êstes pratos preservados, o qual con­
tém êstes r e l a to s . . . ” (20) .

( Continua na página seguinte)

(24) A lm a 45:13-14.
( 23) j  N e f i  13:30-31.
(2fi) D .  & C . 3 : 1 6 - 1 9 ;  II N e f i  29: 

12-13.
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Certamente o Senhor não teria 
mencionado sôbre a vinda do Livro 
de Mórmon aos descendentes dos ne­
fitas se não houvesse ficado nenhum 
dos descendentes aqui na América 110 

tempo de sua publicação.
Presidente W ilford W oodruff 

acredita 11a promessa do Senhor que 
alguns dos descendentes dos nefitas 
seriam preservados; e êle firmemente 
acredita que achou alguns dos dire­
tos descendentes dos nefitas 110 No­
vo México e Arizona. Êle passou vá­
rios meses no serviço missionário en­
tre os índios naquela parte do país, e 
então em 15 de setembro de 1879, es­
creveu uma carta ao Presidente John 
Taylor e ao Conselho dos Doze na 
qual diz :

“ Na minha pequena carta do dia 
2 dêste, eu prometi dar um completo 
relatório de minha visita aos Isletas,
110 qual agora tenho o prazer cm fa ­
zê-lo. Ku vejo a minha visita entre os 
nefitas como uma das mais interes­
santes missões em minha vida, embo­
ra tenha sido curta. Eu digo nefitas 
porque se há algum nefita neste con­
tinente poderemos achá-los entre os 
Zunis, Lagumas (Lagunas) e os Is- 
letas, pois êles são uma raça um tan­
to diferente dos Lamauitas. Eu clas­
sifico os Navajos, Moquis, (Hopis) 
e Apaches como sendo lamanitas, em­
bora estejem em certo adiantamento 
na frente de algumas tribos da Amé­
rica. Classifico os Zunis, Lagumas e 
os Isletas como nefitas. ( \ e r  D . & 
C. 3:17) (")...

Em adição aos famosos murais de 
Bonampak, outras semelhantes pare­
des pintadas por índios, mostrando 
pessoas pretas e escuras, tem sido 
descobertas; por exemplo um mural 
foi pintado nas paredes de um tem­
plo em Chichen Itza, Yucatan — de 
acôrdo com os arqueologistas, pinta­
dos aproximadamente 110 ano 1000 
A .D . — cujas ilustrações mostram 
pessoas brancas em serviço de escra­
vidão aos da raça negra (”“). Êste 
mural poderia ser uma representação 
de um acontecimento histórico em 
Chichen Itza ou poderia estar se re­
ferindo a um antigo acontecimento

( * )  M atthias F . Cow ley, W ilford  
W o od ru ff (S a lt Lake C ity, 1916), p. 521­
522.

Arqueologia e o Livro . .  .
( Continuação da página anterior)

histórico que ocorreu nos dias dos 
ancestrais dos nefitas e lamanitas, 
desde (pie o Livro de Mórmon nos dá 
evidência das primeiras (pessoas 
brancas) serem por uma certa época 
escravos das últimas pessoas de cô­
res pretas (*”) . Pouco interessa o 
que isto pode ser desde que ambos 
constituem uma válida evidência pa­
ra o Livro de Mórmon.

Em adição aos murais mostrando 
pessoas de pele escura e clara, consi­
deráveis evidências documentárias 
têm sido guardadas que afirmam que 
pessoas brancas moraram aqui 11a an­
tiga América; por exemplo, aproxi­
madamente 110 ano 1600 A .D ., Ixtil- 
xochitl, um índio de uma família real 
(pie vivia perto da Cidade do México 
escreveu uma história de seus pró­
prios progenitores ( '" ) . Este prínci-

O guerreiro barbado Mayan, assassi­
nando um cativo, Sob o batente do 
“ Templo dc Paredes Pintadas ” , cm 

B  071 a m pak, M âxico.

eram pessoas brancas, dizendo que 
êles vieram para o México cm três 
pe índio afirm a que seus ancestrais 
diferentes emigrações do além-mar. 
Êle disse que o primeiro grupo 
“...eram aquêles da divisão da Babi­
lônia ", e que vieram para a Amé-

(=N) l)r. J. Eric S. Thom pson, "T h e  
Civilication of T he M a y a s"  (Chicago, 111., 
195.?)- pág. 20.

(21t) M osiah, capitulos 19-22.
(w) T ile W orks of lx lilxo ch itl, cita­

do in M ilton R . H unter e Thom as Stuart 
Ferguson, “  Ancient A m erica and the 
líook of Mormon ” (O akland, Califórnia, 
1 9 5 0 ) ,  PP- 1-450.

rica de “ . . .uma alta tôrre ", não ha­
vendo dúvida de que é a Tôrre de Ba­
bel (31) . Uma afirmação muito pa­
recida é feita 110 Livro de M ór­
mon (3:) . Disse também, que dois 
outros grupos atravessaram o oceano 
e fixaram-se 110 Hemisfério Oes­
te (' ) . Esta afirmação também es­
tá de acôrdo com o Livro de M ór­
mon em referência aos Nefitas e Mti- 
lekitas ( il4) .

Não somente Ixtilxochitl afirma 
que os ancestrais dos índios eram pes­
soas brancas, mas também diz que 
através do inteiro período seguido a 
última grande guerra, que de acôrdo 
com o Livro de Mórmon, teve lugar 
durante a última parte do século
IV  (I3), descendentes brancos dêste 
antigo povo continuou a viver no va­
le do México e em Yucatan até a vin­
da de Colombo e as conquistas dos 
espanhóis ( “ )-

( l  ontinua no Próxim o Número)

(;l'1) lh id., p . 382.
( ” ) lhid., pp. 24-25.
(3>) Éter 1:1-43.

(a;i) H unter e Ferguson, op. c it .,  
pp. 55 f f .;  pp. 121 ff.

(íMl 1 Nefi,  capitulos i -18; Omni i:  
15-16; He. 6:10; 8:21.

(;15) Mórmon, capitulos 3-6, PP- 463* 
471; Hunter  e Ferguson, op. cit., pp. 347­
365-

Regras de Fé
( Continuação da página 51)

si mesmo, entre o bem e o mal. Não 
é difícil entender-se que o direito de 
escolher entre o bem e o mal é o li­
vre arbítrio que os homens teriam 
para por êle regerem seus destinos. 
Leia Moisés 4:1-4, Abraão 3:26-28 e 
4:24-28, D . & C. 29:36-40).

Essa decisão levou Satanás a se 
rebelar, tendo êle e um têrço dos an­
jos do Senhor, descido à terra sem o 
direito de receberem um corpo, ex- 
cepto o poder de se infiltrarem nos 
corpos dos outros. (V eja D . & C. 
29-36-37; Moisés 4:3-4; Abraão 3 : 
27-28; Apocalipse 12:4, 7, 9, 12, 13; 
Judas 6; Lucas 10:18; D . & C. 76: 
25, 26; Mateus 8:28-32) .

Satanás declarou que poderia exal­
tar o seu trono acima das Estréias de 
Deus e que poderia ser igual ao 
Maior (Tsaias 14:12-17). O Senhor 
disse que a menos que os homens 
se deixassem tentar pelo demônio 
" . . .  Êle não poderia agir dentro dê- 

(Continua na página seguinte)
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Regras de Fé
(Continuação da página anterior) 

les, pois quem nunca provou o amargo 
não pode saber o <|ue é doce". (D . 
& C. 29:29).

Por causa da tentação de Lúcifer 
em que caiu Adão 110 Jardim  do 
Éden (êle tornou-se sujeito à vonta­
de do demônio), foi êle afastado da 
presença de Deus, tendo sido morto 
espiritualmente, apesar de ter o Se­
nhor provido que Adão não morreria 
de morte temporal “ . . .a té  que Eu, o 
Senhor Deus, mandasse anjos decla­
rar arrependimento e redenção pela 
fé no Nome do Meu Filho Unigêni- 
to. (D . & C. 29:40-44). Êste foi 
também parte de um plano prepara­
do antes da formação da terra. Nós 
lemos em Revelações:

“ O Filho Unigênito de Deus ofe- 
rcceu-se para vir à terra e redimir a 
todos os homens da queda de Adão, 
para que todos tivessem a reden­
ç ã o . . . ”, “ o direito à vida eterna em 
vez de condenação e te rn a”. (D . & 
C. 29:43, 44; Hebreus 5:8, 9; M a­
teus 7:21; II Nephi 2:22-28). Isto 
quer d ize r: daria sua própria vida 
como pagamento pelo pecado de 
Adão, conforme escreveu o Apóstolo 
P au lo : “ Assim como em Adão to ­
dos morrem, em Cristo todos conser­
varão a v id a ” . (Corintos 15:22-26;
II N efi 2:6, 29; Alma 42:23). Desta 
maneira Êle se tornou vencedor sô­
bre o túmulo como está evidenciado 
no fato de que quando Seu corpo 
saiu dêle os túmulos de muitos dos 
santos se abriram e êles apareceram 
a várias pessoas. (M ateus 27:52-53;
III Nefi 23:9-10).

Assim, pelo direito a ressurreição 
a todos os homens, terão os seguintes 
graus de glórias nos quais êles serão 
ressuscitados: glória celestial que 
corresponde ao so l; glória terrestrial 
que se compara à Lua e glória teles- 
tial que se compara às estréias. (I 
Corintos 15:40-42; D . & C. 76:50­
98), dependendo da maneira de como 
cada um dependa e siga no seu livre 
arbítrio e da medida de obediência 
que rendam aos mandamentos do Se­
nhor, conforme o Evangelho de Je­
sus Cristo. (Hebreus 5 :8-9).

L E I A  N O  P R O X IM O  M E S :

A  4 * R E G R A  D E  F É  

P E L O  E L D E R

S P E N C E R  W . K IM B A L L

Sua Dúvida
( Continuação da página 46)

“ Mas lembra-te de que neste, o 
dia do Senhor, oferecerás as tuas 
oblações e teus sacramentos ao A ltís­
simo, confessando os teus pecados aos 
teus irmãos, e perante o Senhor ” . 
(D . & C. 59:7-12).

“ A participação do sacramento 
foi uma das ordenanças mais santas 
dadas à Igreja. Êle é dado para que 
possamos ser trazidos a uma comu­
nhão mais aproximada com o Espí­
rito do Senhor, é nossa renovação 
dos sagrados convênios. Êles são : 
primeiro, que nós tomaremos sôbre 
nós o Nome de Jesus Cristo, segun­
do, que sempre nos lembraremos 
d’Êle; terceiro, que guardaremos 
sempre Seus mandamentos que Êle 
nos deu. É-nos prometido que se fi­
zermos isso, seremos abençoados com 
a constante companhia de Seu Espi­
rito. Se tivermos violado um dêsses 
convênios, então, precisa haver com­
pleto arrependimento através do qual 
receberemos perdão da Igreja antes 
(pie partilhemos do Sacramento.

O Senhor disse ao P ro fe ta  Jo ­
seph Smith em agôsto de 1830 quan­
do êle ia comprar vinho para o sa­
cramento : “ Pois, eis que te digo : 
não importa o que se come ou o que 
se bebe quando se participa do sacra­
mento, se o que se faz com olhos fi­
tos só 11a Minha glória — relembran­
do ao Pai o Meu corpo que foi sa­
crificado por vós, e meu sangue que 
foi derramado para a remissão dos 
vossos pecados” . (D . & C. 27 :2). 
Novamente, em março de 1841, o Se­
nhor d isse:

“ Vós sois também mandados a 
não excluir de vossas reniões sacra­
mentais a ninguém que pertença à 
Ig re ja ; não obstante, se alguém ti­
ver cometido ofensa, que não tome o 
sacramento até que se tenha recon­
ciliado.

“ E novamente eu vos digo que 
não deveis excluir de vossas reniões 
sacramentais a ninguém que esteja 
sinceramente procurando o reino — 
digo isto com respeito aos que não 
pertencem à Ig re ja ” . (D . & C. 46: 
45).

Quando o Salvador visitou os N e­
fitas, Êle ensinou-lhes:

“ E  então eis que êste é o manda­
mento que vos dou : não permitireis,

sabendo-o, que ninguém indignamen­
te participe da Minha carne e do Meu 
sangue, quando os ministrardes.

“ Porque todo aquele que comer 
e beber da Minha Carne e do Meu 
sangue indignamente, come e bebe a 
condenação para sua alm a; portan­
to, se souberdes que um homem é in­
digno de comer e beber da Minha1 
carne e do Meu sangue, vós lho proi­
bi reis.

“ Não obstante, não o expulsa- 
re:s, mas ministrar-lhes-eis e roga- 
reis por êle ao Pai, em Meu nom e; 
e se acontecer que êsse se arrependa 
e seja batizado cm Meu nome, vós 
então o recehereis e lhe ministrareis 
da Minha carne e do Meu sangue.

“ Mas se êle não se arrepender, 
não o deveis contar entre Meu po­
vo, a fim de que não o destrua, por­
que eis que conheço Minhas ovelhas 
e elas estão contadas ” .

Paulo teve que repreender os 
membros da Igreja em Corinthio por 
causa de seus pecados em participa­
rem indignamente do sacramento. 
Parecia que quando êles se reuniam, 
êles tornavam o serviço sacramental 
cm uma festa onde comiam e se em- 
bebedavam. Assim Paulo d isse:

“ Porventura não tendes casas 
onde podeis comer e beber? Ou me- 
nosprezais a Igreja de Deus e en­
vergonhais aos que não têem? Que 
vos direi ? Louvar-vos-ei ? Nisto não 
vos louvo.

“ Pois eu recebi do Senhor o que 
também vos entreguei, que o Senhor 
Jesus 11a noite em que foi traido, to­
mou do p ão :

“ E  havendo dado graças, o par­
tiu, o disse: Êste e meu corpo que é 
por vós, fazei isto em memória de 
mim.

“ Do mesmo modo também o ca- 
lix, depois de haver cedo, dizendo: 
Êste calix é a nova aliança 110 Meu 
sangue; fazei isto tódas as vêzes que 
o beberdes em memória de mim.

“ Pois tôdas as vêzes que comer- 
des dêste pão e beberdes dêste calix, 
anunciais a morte do Senhor, até 
que Êle venha.

“ De maneira que aquele que co­
mer o pão ou beber o calix do Se­
nhor indignamente, será réu do Cor­
po e do Sangue do Senhor.

(Continua na página seguinte)
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Sua Dúvida
(Continuação da página .anterior )

“ Mas cada um prove-se a si mes­
mo, e assim coma do pão e beba do 
calix.

“ Pois todo aquèle que come e be­
be, come e bebe para si juizo, se não 
discernir o corpo do Senhor.

“ Por esta razão há entre vós 
muitos fracos e adoentados, e não 
poucos dorm em ” . (I Cor. 11:22­
30) .

Qualquer que fôr culpado de pe­
cado, pede arrepender-se verdadeira­
mente e fazer a restituição antes do 
Sacramento.

“ Enquanto d?stes emblemas partilhamos, 

Em Nom e de Jesus e por Seu amor 

Lembremo-nos e eertifiquemo-nos 

Que nossos mãos e corações estão puros".

JO S E P H  F IE L D IN C , S M IT H

A Grande Aventura . . .
( Continuação da página 52)

Skinner aprendera, assim como todos 
os outros, qualquer homem da planí­
cie podia notar que aprendera, só por 
estar vivo. Os que não tinham apren­
dido, ou não tinham cuidado não vi­
veram para outra. Jed teve a melhor 
escola onde estudar — a escola da 
experiência dura — e pelos melhores 
professores, cada um vivendo a ciên­
cia da conservação da vida.

Uma tarde, algum tempo depois, 
enquanto o sol desaparecia contra os 
picos e encostas das montanhas cir- 
cunvizinhas, a caravana prosseguia 
em uma boa estrada. E ra árida, mas 
ampla, com dois caminhos. Skinner 
parou e observou as características 
do lugar.

“ Santa Fé está ao norte ” disse 
apontando, “ e não muito longe. Che­
garemos lá antes de escurecer Os 
homens riram e gritaram  em anteci­
pação. Mesmo as mulas pareciam se 
contagiar com aquêle excitamento, 
porque apressaram o passo. Uma ho­
ra de marcha apressada e avistaram 
a citlade.

Jed sentiu uma onda de desapon­
tamento. Havia um quadrado — uma 
plaza, como Skinner a chamava — e 
uma casa comprida de teto baixo, 
com um grande terraço. Êsse era o 
palácio do governador. A. Igreja f i­
cava mais além. Isso, com mais um

conjunto de sujeira e lama consti­
tuíam a cidade progressista de Santa 
Fé, meca dos viajantes e caçadores, 
a mais velha cidade do território. En­
quanto Skinner apontava a olhou. 
Esquálida, tão velha quanto podia ser, 
parecia estar fervente de atividade. 
Skinner saudou meia dúzia de velhos 
conhecidos enquanto andava. As con­
versas podiam esperar. As mulas pre­
cisavam ser encurraladas e alimenta­
das.

“ Bem, rapaz, parece que chega­
mos ” . Skinner disse bondosamente, 
“ verei se há um trem ou grupo de 
vigilantes indo para os Estados U ni­
dos. Terão prazer em levá-lo com 
êles ” .

O acampamento foi feito, as mu­
las colocadas em um curral de pau a 
pique, mastigando feno e milho. O 
grupo estava livre para as diversões 
que a cidade podia oferecer. Os ho­
mens de Skinner mal sabiam o que 
fazer. Eram homens selvagens, e à 
maneira de selvagens celebraram a 
sua chegada.

Jed não tomou parte 11a celebra­
ção e voltou logo para seu acampa­
mento. De um lado notou o fogo do 
acampamento de homens indescrití­
veis. Cruzou um pequeno riacho, m ar­
geando o cana], em direção ao fogo. 
Timidamente parou, hesitando entrar 
110 círculo. Um homem o notou.

“ Iii. você aí, rapaz, de onde 
vem ” ?

“ Venha e junte-se a nós. Pegue 
11111 pouco de ensopado ”.

Uma panela de ensopado quente 
lhe foi passada, e êle pode saciar sua 
fome.

“ Qual seu nome ” ?
“ jed  C olby” .
“ De onde você vem ” ?
“ Nasci em Londres, mas fui le­

vado a fãrça para um navio que nau­
fragou. Fui jogado na praia, e final­
mente, encontrei Skinner e seus ho­
mens que me trouxeram aqui. Disse­
ram que eu poderia ir para os E sta­
dos Unidos e voltar para c a sa ” .

“ Meu nome é Standage, êste ho­
mem é Cox e êste é Hess, e o cozi­
nheiro hoje é o H art. Fazemos parte 
do exército do general Kearny. Sai- 
mos para a Califórnia. Já  ouviu fa ­
lar dos Mórmons ” ?

“ Não, não ouvi ”, disse Jed.
“ Nós nos unimos ao batalhão em

\ \  inter Q uarters e marchamos até 
aqui ”, continuou Standage. “ Todo 
nosso povo vai para o oeste, e preci­
samos ajudá-lo com algumas de nos­
sas roupas e pagamentos ” .

“ Vão ficar na C alifó rn ia” ? per­
guntou Jed.

“ Não, logo que formos dispensa­
dos, esperamos ir onde nossa família 
vai se estabelecer, nas Montanhas 
Rochosas ” .

“ Onde é is so ” ? perguntou Jed.
“ Para  lá”, Standage respondeu 

com um gesto vago que incluía tóda 
a extensão do horizonte, do norte.

“ Por que então não posso ir com 
vocês” ?, perguntou Jed triste.

“ Bem, rapaz, você é muito jovem 
para uma viagem como esta. Os E s­
tados Unidos é o melhor lugar para 
vucê ” .

Os homens recomeçaram seu cô- 
ro vespertino, metòdicamente, e logo 
se reuniram ao redor do fogo. Jed 
perguntava-se intimamente por (jue 
não estavam 110 fandango, cheio de 
soldados como estava, já  pudera no­
tar. Pareciam felizes em conversar 
sôbre as suas casas, o dia do traba­
lho, do futuro — e antes de irem pa­
ra a cama se reuniram brevemente e 
um dêles ofereceu uma oração. P e­
diu proteção para sí, para suas famí­
lias e por sabedoria em fazer o que 
é certo. Jed lembrou-se de seu pró­
prio lar, e do bondoso ministro que 
costumava ouvir pregar.

Quando deixou o acampamento 
dêles e foi para sua própria cama, 110 

acampamento de Skinner, tinha uma 
idéia meio formada em sua mente. 
P or que não ir com êsses soldados? 
Pareciam tão bons! Amanhã analisa­
ria a situação e se houvesse uma 
chance. . . Revirou-se 11a cama sem 
sono.

A manhã surgiu e com estas vie­
ram os ruídos do Batalhão movimen­
tando-se. Jed espreguiçou-se, sentou- 
se e olhou ao redor. Desta distância 
podia ver o fogo para preparar o 
alimento dos soldados. Olhou para 
seus companheiros adormecidos. A l­
gumas vêzes, durante a noite, haviam 
feito barulho, mas agora estavam 
mortos para o mundo. Jed levantou- 
se, sem ruído, calçou as botas, e reu­
niu seus pertences. Sentia-se grato a 
Skinner pelo que tinha feito por êle, 

( Continua na página seguinte)
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mas não havia tempo para agradecer
— e ainda, Skinner poderia impedí- 
lo obrigando-o a ir para os Estados 
Unidos.

Jed alcançou o acampamento do 
Batalhão. Passou a longa fila de mu­
las e bois, cada um recebendo o seu 
último bocado de alimentação. Conti­
nuando a linha alcançou os carroções 
estacionados. Alguns já prontos pa­
ra partir, outros esperavam pelas 
tendas e cobertores usados 110 acam­
pamento.

Jed encontrou um, que embora já 
arrumado tinha um espaço entre o 
chão e a coberta. Entrou, arrumou-se 
como ponde e esperou.

“ P ro n to s” ?, disse a voz do co­
mando. As mulas e o gado foram 
amarrados aos carroções.

“ Em frente ”, as tropas avisaram, 
os chicotes sibilaram 110 ar, e os car­
roções do Batalhão Mórmon, rumo a 
Califórnia, tomou a estrada sul. Du­
rante todo o dia o carroção jogou de 
lá para cá. Todo o dia a poeira le­
vantou-se envolvendo os homens, ani­
mais e carros em nuvens de pó bran­
co. Respirar era difícil.

Jed, sob a coberta, estava aturdi­
do com o calor, a poeira, sêde e fo­
me, Finalmente, quando sentiu que 
não mais podia aguentar, os carros 
pararam, os guias soltaram os ani­
mais, e a caravana acampou. Jed fi­
cou quieto, 11a espectativa, por uma 
hora, então o cheiro de carne cozida 
penetrou por suas narinas e êle não 
mais se conteve. Encorajado, saiu de 
seu esconderijo, espreguiçou-se dis­
tendeu os músculos. Então viu o fo­
go e seus amigos da noite anterior. 
Quando penetrou 110 círculo de luz, 
Standage olhou com alegria para êle.

“ De onde surgiu você ” ?
“ V im em um carroção ”.
“ Bem. . . ” .
“ O lh e”, disse Jed ansiosamente,

“ quero ir com vocês para a Califór­
nia. Posso ajudar. Posso fazer tudo 
que qualquer homem faz. Vou traba­
lhar rijo ” .

“ Certo, vamos levá-lo ”, disse 
Cox. “ De todo geito, não podemos 
deixá-lo ir sozinho ” .

“ Vamos ver o Capitão ”, disse 
Standage. Foram para a tenda do 
Capitão Davis.

A Grande Aventura . . .
(Continuação da página anterior)

“ Entre ”, disse o capitão em res­
posta à batida na entrada da tenda. 
Standage o cumprimentou.

“ Aqui está um clandestino, que 
veio conosco de Santa Fé. Não co­
nhece ninguém e quer vir conosco. Se 
pode ir tomarei conta dêle com pra­
zer. Que tal ” ?

O Capitão Davis pensou. Não po­
diam mandá-lo de volta sozinho. De­
via ter alguma coisa que pudesse fa­
zer, havia um apêlo silencioso em seus 
olhos, o capitão sentiu-se tocado quan­
do ouviu a história de Jed.

“ Pode ficar conosco ”, disse f i­
nalmente “ Standage veja que tudo 
seja providenciado” .

Naquela noite Jed se aconchegou 
110 cobertor e sonhou com o seqües­
tro. Mas cada vez que o brutal ca­
pitão do navio “ \ \  ellington ” pro­
curava apanhá-lo, a forma de Henrv 
Standage se interpunha. E ra um so­
nho feliz.

O orvalho matinal descia profun­
damente sê)bre o Vale dos Mimbres. 
A chama afastou a escuridão assim 
que Jed Colhv colocou mais toras de 
zimbro às cinzas da fogueira da noi­
te anterior. Muito tênuamente, por 
aquela luz poderia se ver as minús­
culas tendas do Batalhão. Jed juntou 
os braços contra o peito para aque­
cer-se melhor, enquanto o fogo de­
vorava a madeira e aviva-se ainda 
mais. Sentiu-se feliz por ter sido o 
atiçador do fogo, pois a noite tôda 
fôra gélida demais.

Homens confundiram-se dentro 
das tendas, partilhando seus coberto­
res, mas ainda assim batiam os den­
tes durante toda a noite. Jed foi 
acordar seus companheiros de jorna­
da.

“ Saiam camaradas. A alvorada já 
sôou ” .

A resposta foram os músculos en­
rijecidos dos homens que gemiam en­
quanto se levantavam.

“ Puxa ! Está frio mesmo ”, dis­
se Standage.

“ O lha”, falou Jed segurando o 
balde de cabeça para baixo. “ O bal­
de está de cabeça para baixo e a água 
não c a i” .

Standage murmurou. “ Não cai­
ria mesmo nem que tivesse tão gela­
do como eu. De que espessura está 
o g ê lo ” ? Jed quebrou a camada de­
positada 110 balde com a machadinha.

“ Parece-me que está a meia po­
legada ” .

“ Nem se imagina porque sinto 
êste frio ” .

Ajudaram-se mutuamente nessa 
ablusão — um segurava o balde, en­
quanto o outro lavava o rosto e as 
mãos.

“ Puxa ainda está frio”, confir­
mou Standage.

“ O gêlo grudou-se ao seu cabe­
lo ” . Jed acreditou incontinenti sem 
refutar.

“ O que tem para o desjejum ” ?, 
perguntou Jed.

“ Não sei ”, concluiu Standage.
Standage iniciou uma busca 11a 

caixa de mantimentos. “ Achei meia 
xícara de farinha. Bem, rapazes, “ia 
falando com seu sorriso cansado. 
“ Reconheço que acabaremos por co­
mer sopa de farinha com tripas ” .

“ listou com tanta fome que co­
meria até pedras ”, reafirmou Cox, 
“ tratem de apressar a bóia e conver­
sar menos ” .

Depois de comerem a parca refei­
ção, o nítido ecoar da buzina passou 
pelo acampamento. Oi tenente Pace 
expediu a ordem “ Atenção. Prepa­
rem-se ",

“ Você acha então que o coronel 
esperaria até o dia clarear ”, comen­
tou Cox, enquanto assistia Jed que 
apertava as tiras de couro da coleira 
das mulas. “ Alegre-se pois não é 
você que está guiando os bois. Você 
sabia que êles são muitos manhosos 
nas manhãs f r ia s ” .

“ Acho que êles não têm muita 
fôrça hoje para estarem manhosos. 
Na verdade, êste é um sistema fan­
tástico ”, adiantou-se Standage obser­
vando. “ Você cotuca o boi e o coita­
do lhe puxa o carroção. Quando es­
tá quase morto de cansaço, então cor­
ta-se a garganta para que êle não ve­
nha a ter morte natural. Aí, então, 
você consegue um bife duro como a 
sola e do ensopado não vem a sobrar 
senão chifres. Amanhã, tentarei co­
mer sopa de tiras de couro. Ainda 
tentam me convencer que êste não é 
o melhor prato ” .

A buzina sôou novamente “ M ar­
char ” . Cada vagão moveu-se; duas 
mulas nos varais e outras duas pu­
xando 11a dianteira. Quatro homens 
puxando em cada lado, com corda- 

( continna na página seguinte)
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A Grande Aventura . . .
( Continuação da página anterior)

gens atadas aos eixos e prêsas aos 
seus ombros com buracos exatos nas 
cordas.

O meio-dia chegou apos uma 
eternidade de poeira1, sujeira, ombros 
doloridos, pernas estiradas e adorme­
cidas. Os vagões estacionaram. “ Se­
rá um campo bem sêco ”, emitiu a 
voz de Standage, “ não tenho fôrça 
nem p r’a erguer uma pluma ” .

O Batalhão exausto, deixou-se 
mergulhar nas sombras das sebes e, 
sob as caixas dos carroções — nada 
alí oferecia abrigo aos raios solares. 
O calor causticou mais, assim que a 
luz do sol começou a aborrecer as 
areias do deserto. Passou-se uma ho­
ra antes que os membros do pelotão 
pudessem recuperar fôrças para pre­
parar a sórdida refeição, depois que 
a ração diária fôsse servida ” .

O coronel Cooke preocupava-se, 
pois fazia um dia que êle nada ouvia 
de seus guias. Suas mulas e bois, fra ­
cas demais para qualquer iniciativa, 
mais pareciam esqueletos ambulantes. 
Seria capaz de liderar uma caravana 
ao Pacífico se, ao menos, possuisse 
nédias mulas, abundante mantim ento; 
não como aquelas rações escassas, is­
to, seria pedir demais. Foi buscar o r­
dens do tenente.

“ Tenente, quanto ainda resta das 
rações” ?

“ Ainda dá para quarenta e três 
dias de farinha e sessenta dias de 
carne, se ainda encurtarmos muito ”, 
disse o tenente.

“ H um . . . reduza a ração diária 
de cada homem para meia xícara de 
farinha e meia libra de carne, até no­
vas ordens ” .

“ Os homens estão ficando fra ­
cos, senhor ”, acrescentou Smith, 
“ tal redução não vai ajudá-los a ga­
nhar fôrça ” .

“ Nem tampouco m orrerão de fo­
me ”, advertiu o coronel. Meias ra ­
ções são melhores do que um quarto, 
e um quarto ainda é melhor do que 
nada. Mande um pelotão de volta e 
que êles abatam aquela rez que dei­
xámos lá atrás esta manhã. Creio 
que isso resolveria o caso ” .

“ Sim, senhor ”, confirmou o te ­

nente. “ E, então, dêem um sinal com 
o sistema de fumaça. Talvez possa­
mos persuadir alguns dos Apaches a 
virem negociar conosco. Devem ter 
algumas mulas disponíveis, pois tira ­
ram bastante dos mexicanos ” .

Um alto clamor do cabo da guar­
da no pôsto avançado, anunciou que

uma vasta coluna de poeira caminha­
va na direção dêfcs, provinda do su­
deste. Dentro de poucos momentos 
Charboneau e os guias penetravam no 
acampamento. O coronel esperava 
impacientemente pelas novas que tra ­
riam.

( Continua no Próxim o Número)
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 
AS VANTAGENS DE ARMAZENAR 

ALIMENTO PARA UM ANO

Proteção parcial contra os infortúnios de nossos tempos, e me­
recimento às bênçãos que seguem à obediência a um conselho, são 
duas das vantagens.

A nossa é uma sociedade altamente especializada- Para, prà- 
ticamente cada necessidade, dependemos de muitos processos. Por 
nosso pão, dependemos do vendedor, do padeiro, do fazendeiro, ca­
da um dos quais dependem de maquiuários, manufaturadores, com­
panhias de fôrça, produtores de gasolina e óleo, estradas de ferro 
e outros transportes. Tão interdependentes são nossas operações 
que a falência de poucas indústrias pode levar tôda nossa economia 
à uma baixa. O que aconteceria se a chave mestra das estradas de 
ferro, poder central, as principais refinarias de gasolina e se os 
sistemas de água fôssem destruídos?

Por quanto tempo o suprimento dos mercados satisfaria a ne­
cessidade de nossos centros de população? A resposta é óbvia. A 
probabilidade de tal calamidade depende: 1) do potencial existente 
para destruir êsses centros; 2) quando o potencial será usado. As 
bombas nucleares e as facilidades em lançá-las responde à pergunta 
quanto ao potencial, e à história — Pearl Harbor, por exemplo — 
a tensão entre as nações, e o que as Escrituras dizem sôbre des­
truição que precederão a segunda vinda do Salvador, responde à 
dúvida de quando o potencial será usado.

O conselho dos líderes da Igreja sempre foi, desde o comêço, 
que poupássemos nos dias de colheita abundante para, pelo menos, 
até a nova colheita. \trav é s  do presente Plano de Bem Estar, 
êste conselho vem sendo seguido na Igreja. Quando o dia vier, em 
que deveremos viver de nossas próprias fontes, ninguém poderá 
dizer, honestamente, que não foi avizado.

\ o  argumento de que a quantidade de alimento que pode ser 
poupada pela pequena maioria, que somos nós, será inútil, pode­
mos dizer que nossa segurança não se baseia apenas 110 acúmulo de 
suprimentos, mas na obediência a um conselho. A fôrça que pre­
servou Israel, dos exércitos do Faraó que a perseguia, e do mar 
vermelho, não foi a estrategia militar, nem os equipamentos ma­
rítimos, foi o Poder de Deus. Porque estavam 110 lugar que o Se­
nhor dissera que deviam estar, Êle os preservou. Foi o Poder de 
Deus, levado a efeito pela fé da viúva, em Zarepath, evidenciada 
pelo seu desejo em dividir com os servos do Senhor o que pensava 
ser sua última porção de alimento, a preservou, e a sua casa, da 
fome.

Alimentou Israel com m ana; mandou as gaivotas preservarem 
os campos de nossos pioneiros, Êle tem poder para nos preservar. 
É Seu propósito prover para Seus santos, mas a Sua própria ma­
neira, e Êle determinou como se nos recusarmos a seguí-la, estare­
mos sozinhos. Se fazermos como nos guiou, poderemos, com con­
fiança, descansar sôbre o Seu poder em preservar-nos.
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Q U A N D O  O S  M Ó R M O N S  V IE R A M

O DIA QUE OS MISSIONÁRIOS 
CHEGARAM

Êste lar inglês nunca mais foi o mesmo depois que os Élderes de Utah chegaram.

/T Ó RM O N S” ?, eu disse quando ouvi que minha 
■LVA mãe decidira receber dois missionários ame­

ricanos mórmons em nossa casa. “ Não são aqueles 
camaradas que tinham uma porção de esposas e que 
construíram a Cidade de Lago Salgado? Pensei que 
já tivessem desaparecido há muito tem po” .

Aparentemente havia ainda alguns, e devo confes­
sar que minha curiosidade estava aguçada. Mal sa­
bia o que imaginar. Acho que fazia uma vaga idéia 
de velhos sisudos, talvez com barbas — parecia ter em 
mente uma fotografia de Brigham Young sisudo e 
barbudo — mas como não chegaram com um cartaz 
no pescoco, implorando-se “ Prepara-te para encontrar 
teu Salvador ”, não vi razão para lamentar.

Aconteceu que eu estava na sala, na tarde seguin­
te, quando a campainha tocou. N a soleira da porta 
estavam dois rapazes que pareciam ter saido do Co­
légio Musical da Metro Goldwin Meyer. Usavam 
ternos do azul mais brilhante, com ombros maçicos de 
jogadores de futebol americano, caindo em perfeito 
“ V ”, e gravatas que desafiavam todo o bom gosto- 
Um carregava uma maleta pesada, à qual estava 
amarrado um taco de baseball, enquanto que o outro 
tinha uma bola de “ bola ao certo ” sob o b raço.

por David IV. Bcach

“ Hi ”, disse o mais alto dos dois — e ambos ti­
nham mais que 1,80 m de altura. Deixando sua ma­
leta e apertando minha com tanta fôrça que pareceu 
me arruinar por tôda a vida.

“ Eu sou Elder Brooks, e êste é Elder Bickmore ".
Nossos Mórmons tinham chegado!

IN T E IR A M E N T E  T ÍP IC O S

Começaram a se estabelecer à maneira america­
na. Em poucas horas tinham transformado seu quar­
to. Flâmulas aparecerac nas paredes, o alto do guar­
da roupa se cobriu com o material esportivo, e o ba­
tente da janela serviu como estante improvisada. 
A trás da porta pregaram um bonito quadro em bran­
co enquanto que a camiseira era o “ toque raseiro ” 

com fotografias de grupos familiares sorridentes 
e uma ou duas garotas americanas bacaníssimas.

\  família se dirigiu a êles como Élderes — seu 
título 11a Igreja — por alguns dias. Depois disso Joe 
e Dan, por todo o tempo que passaram 11a casa de mi­
nha mãe.

(Continua na página seguinte)
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Cem anos de má interpretação e in­
júrias não são facilmente vencidos 
em uma tarde, 110 entanto não per­
diam vez. fôsse qual fôsse o tempo, 
e ao menor sinal de interesse por sua 
religião, sairiam 11a pior tormenta pa­
ra obter uma conversão.

À tarde, freqüentemente, tinham 
reuniões ao ar livre, nas praças, na­
turalmente tinham suas más horas 
com as pessoas do bar, que brinca­
vam falando gíria e os aborreciam 
antes de irem tomar sua cerveja e jo­
gar dominó, mas êles encaravam tudo 
da melhor maneira, sabiam como li­
dar com tudo que recebiam.

Se não estavam falando, estavam 
visitando os membros de sua Igreja, 
ou sentados em casa, datilografando 
os relatórios para os escritórios cen­
trais em Londres. Se por acaso sen­
tiram cansaço e desânimo, nunca de­
monstraram na casa de minha mãe.

Cada domingo dirigiriam três ce­
rimônias para os membros de sua 
Igreja, em uma pequena sala aluga­
da, que fóra usada para dançar na 
noite anterior. Eram jovens ocupa­
dos, êsse Joe e Dan.

ministro, ou talvez no natal. Agora 
fôra subitamente reavivado. Quando 
se sentaram para sua primeira refei­
ção em casa, Joe abaixou a cabeça e 
pediu a Deus que abençoasse o ali­
mento. Fui surpreendido com a bôca 
cheia, meio mastigada e outro boca­
do 110 garfo. Dai por diante tive cui­
dado de esperar, e não demorou mui­
to todos os membros da família ti­
nham sua vez para pedir a bênção. 
De certa maneira todos pareeiamos 
achar a hora das refeições mais agra­
dáveis ” .

Havia certos alimentos que eram 
tabus em seu campo religioso. Os 
Mórmons não tomavam chá, nem ca­
fé e não tocavam em bebidas alcoóli­
cas. Isso causou uma grande reorga­
nização 11a cozinha, mas minha mãe 
arranjou um geito de salvá-los da de­
sidratação. Quanto aos sólidos não 
eram tão difícil. Comiam praticamen­
te de tudo e costumavam fazer desa­
parecer grande quantidade de alimen­
to.

DIA D E JE JU M

Logo aprendemos, com Joe e Dan, 
que o nosso conhecimento sôbre os 
Mórmons era, para dizer a verdade, 
fora de moda. Em primeiro lugar, 
longe de ter desaparecido, a Igreja 
Mórmon florescia e espandia-se em 
todo o mundo, motivo da presença 
dêstes dois rapazes, que vinham, a 
sua próprias expeusas, espalhar seu 
tipo particular de Evangelho.

Descobrimos, então, que seu no­
me verdadeiro era Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
nome tão grande que êles mesmos o 
condensavam em Santos dos Últimos 
Dias.

Se acharam apelidados de “ M ór­
mons ” pelos seus inimigos 110 sé­
culo passado, e o nome pegou. Foi 
tirado de seu Livro Sagrado, o L i­
vro de Mórmon, que é o resumo da 
história de uma tribo antiga que ha­
bitou o continente americano. Joseph 
Smith, fundador da seita, clamou que 
o conteúdo do livro lhe fôra dado por 
revelação divina. Sua afirmativa 
custou-lhe a vida nas mãos de uma 
turba, e os mórmons sofreram anos 
de perseguição até que lhes foi per­
mitido viver em paz.

a l g u n s  E n c a n t o s

Descobrimos também, que a práti­
ca da poligamia, ou como a chamam, 
casamento plural, há muito foi in­
terrompida. Os Mórmons, como to­
dos nós, acham que a manutenção de 
uma espôsa já é uma grande dor de 
cabeça para qualquer homem. Nem 
Joe, nem Dan eram casados, embora 
ambos tivessem 11111 físico de ídolo de 
Hollywood, e um encanto que faria 
qualquer sedutor lhe oferecer seu 
dente de ouro.

Joe e Dan sabiam que as exigên­
cias espirituais eram o bastante para 
fazer um ministro branco de cansei- 
ra. Cada manhã se aprontavam cêdo 
e começavam suas rondas, batendo de 
porta em porta. Se apresentariam e 
dariam um rápido plano de suas cren­
ças religiosas, deixariam o Livro de 
Mórmon e prometiam reclamá-lo al­
guns dias depois. Na maioria os tra ­
tavam educadamente, mas ocasional­
mente tinham uma recepção hostil.

O Dia Que . .  .
(Continuação da página anterior)

TK M PO  RARA D ESC A N SO

Mas, ainda descobriram algum 
tempo para descanso, ambos eram 
membros de 11111 time de bola ao cesto 
da Igreja que se intitulava “ Os San­
tos ” e cada semana iriam para um 
ginasium ou colégio, disputar com os 
talentos locais, usualmente com su­
cesso abafador. Nos sábados à tarde 
poder-se-ia encontrá-los a caminho do 
parque local para ensinar uma multi­
dão de garotos a jogarem baseball. 
Para os Mórmons, o exercício físico 
é tão bom para a alma quanto a ora­
ção, e nossos dois rapazes pareciam 
combinar muito bem as duas ativi­
dades.

() efeito de sua vinda na nossa vi­
da doméstica foi profundo. Ninguém 
poderia viver com Joe e Dan sem 
sentir sua influência em sua vida 
diária. Suas maneiras entusiásticas 
eram infecciosas: não importando o 
quanto o dia fôra miserável êles o 
cumprimentariam com um sorriso. O 
hábito de pedir uma bênção para nos­
sos alimentos morrera, de morte na­
tural, a muitos anos em nossa casa 
exceto nas visitas ocasionais de um

No entanto, uma vez por mês ti­
nham um dia de jejum, quando não 
tocavam nenhum alimento. E ra de 
quebrar o coração ver aquêles ho­
mens trabalhadores recusando os pra­
tos quentes de bife com batatas, que 
minha mão colocava à frente da fa­
mília, com os rostos sérios. Creio 
que eu e meu pai tivemos a tendência 
de ser um pouco impiedosos com nos­
so humor, nos dias de jejum, enquan­
to mamãe, com a intolerância de uma 
verdadeira dona de casa, em relação 
à um estômago vazio, tentou persua- 
dí-los a comer um pouquinho.

Nunca quebraram o jejum antes 
que o tempo tivesse terminado. Uma 
vez, apenas ví 11111 Mórmon tomar 
bebida alcoólica e aquela vez foi um 
engano. Foi 11a recepção de casamen­
to. Arranjamos para dar-lhes limo­
nada com o assado, mas esquecemos 
do sherry 110 refresco.

Avançaram 110 refresco com tanto 
gôsto que ninguém teve coração ou 
coragem para dizer-lhes o que tinham 
bebido.

( Continua na página seguinte)
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D ISCU SSÃ O  DE EV A N G ELH O

Quando eu era menino eramos 
uma família que adorava hinos ao re­
dor do piano, no domingo à noite de­
pois de ir à capela. Joe e Dan revive­
ram o costume. Os hinos tinham uma 
verve e vivacidade que só podiam vir 
do Novo Mundo — e êstes, combina­
dos com os velhos favoritos do Hiná- 
rio Metodista serviram para enlevar 
e enriquecer nossas noites de domin­
go. Dan daria início com o piano, to­
cando um honesto “ fortíssimo ” e 
todos nós o acompanharíamos com 
indizível prazer. Oh passamos noites 
dominicais fabulosas com os nossos 
mórmons, amigos. Quando não can­
távamos, discutíamos sôbre o Evan­
gelho. Então surgiriam as Bíblias e 
nós discutiríamos e altercaríamos sô­
bre o texto até horas matutinas. Tais 
rapazes com certeza conheciam sua 
Bíblia. Tinham-na conhecido cêdo, 
amavam-na e viviam-na. Êstes mi­
nistros do Evangelho, não remune­
rados, da América, eram exemplos 
vivos da Cristandade — Cristandade 
sorridente e alegre — não essa espé­
cie que procura empurrar o fogo do 
inferno um pouquinho mais para 
trás.

Joe e Dan não nos converteram 
para sua fé, mas certamente nos es­
timularam a um maior auto reconhe­
cimento. Eram filhos de banqueiros, 
fazendeiros, professores, mecânicos, 
alguns ricos, outros pobres, mas to­
dos animados pela mesma fé inque- 
brantável que era tão visível em Joe 
e Dan.

Uma vez perguntamos a um dos 
rapazes, filho de um pequeno fazen­
deiro, como seu pai conseguia sus­
tentar dois filhos em uma missão, ao 
mesmo tempo. Seu irmão era um 
missionário na Finlândia. Respondeu 
simplesmente: “ Quando entramos 
em missão o Senhor triplicou as ren­
das de meu pai ” .

Tal é a simples fé dos mórmons-
Com o início da guerra Coreana, 

os jovens mórmons, temporàriamen- 
te trocaram seus ternos bem talha­
dos por um uniforme da U .S .A . 
Forces, e nós não os vimos mais na 
casa de minha mãe.

O Dia em Que . . .
( Continuação da página anterior)

Quando o último foi embora pa­
receu-nos que as luzes ficaram com 
menos intensidade.

- N ota ão Editor : -
Êste artigo foi escrito por um não 

membro da Igreja, para ser apresen­
tado na Brilish Broadcasting Co. 
Quando submetidos ao Presidente 
Clifton G. M. Kerr, da Missão Bri­
tânica para correção e aprovação, 
pediu e foi-lhe dada, premissão para 
mandá-la para Clwrch N ew s para 
publicação. É um resumo interessan­
te do impacto e influência de um par 
de missionários jovens e típicos, em 
um lar inglês.

E, agora, também a “A L1AHO- 
N A ” conseguiu permissão para pu­
blicação.

~1U{jMM4(Áfr
m  -»-• - - - n a  ^

CAMPINAS 
Ruth Mendes

A N T E S de conhecer a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias, eu tinha deixado de 
freqüentar a Igreja onde nasci.

Não que eu tivesse qualquer coi­
sa contra ela, mas simplesmente de­
la me afastei sem qualquer motivo 
justificável para mim própria. Fui 
algumas vêzes procurada em minha 
casa pelo seus dirigentes que deligen- 
ciavam para que eu retornasse, mas 
jamais voltei. Eu não sabia ao certo 
quando tinha começado em mim o 
“porque ” dêsse afastamento.

Estava eu com êsse vazio na al­
ma, quando tive o primeiro contacto 
com os missionários mórmons.

Foi em 1940, em casa de uma ami­
ga, onde êsses missionários exibiram 
filmes, e onde fui convidada à assis­
tir as aulas de inglês que êles davam 
gratuitamente em uma pequena sa­
la, 110 centro da cidade. Assisti a  uma 
dessas aulas, mas como não me des­
pertou interesse, não mais voltei.

Alguns meses mais tarde encon­
trei novamente êsses missionários nu­
ma reunião em casa de uma vizinha 
minha.

Fui nesta festa convidada à assis­
tir as reuniões religiosas de domingo 
à noite.

Algum tempo se passou sem que 
me lembrasse dêsse convite. Certa 
noite porém, quando passeava na ci­
dade com uma amiga, veio-me à men­
te o euderêço e o convite feito por 
aquêles americanos, e guiada pela 
curiosidade para lá me dirigi.

Quando cheguei à pequena sala 
que êles usavam como Capela, lá ha­
via um total de 6 pessoas, incluindo 
2 missionários, onde um dêles tendo 
11a mão uma Bíblia, com muita hu­
mildade pregava o Evangelho.

O outro se empenhava em alegrar 
o ambiente tocando um acórdeon.

A assistência era constituída de 
um casal com duas crianças, que vim 
a saber mais tarde tratar-se da fa­
mília Carmona.

Dali por diante continuei a assis­
tir as reuniões, 110 princípio espaça- 
damente e depois com assiduidade. 
Meses mais tarde eu já ajudava-os 
um pouco na medida do que me era 
possível fazer.

R U T H  M E N D E S

Em princípios do ano de 1942 eu 
já me interessava grandemente pela 
religião, e foi então que comecei a 
estudar o Evangelho, preparando-me 
para o Batismo Na cidade de Cam­
pinas fui a primeira pessoa a pedir 
o batismo, mas nessa época alguns 
outros investigadores já  estavam tão 
preparados 110 Evangelho quanto eu, 
e sabendo da minha determinação êles 
resolveram falar aos missionários e 
juntaram  ao meu os seus pedidos, e 
assim em 4 de junho de 1942 entra­
mos em seis pessoas nas águas do 
batismo. Dessas seis pessoas três já

( Continua na página 67)
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A N T E S  D Ê S T E  M U N D O  0  Q U E t

~\ /O C fiS , jovens de 1957, vivem em
V  um mundo diferente daquele em 

que seus pais viveram há poucos anos 
atrás. Entre as evidências dêste mun­
do diferente estão as expressões que 
são “ lugar comum ” para vocês, mas 
que seus pais, quando jovens, pouco 
conheciam.

Falam sôbre carros de corrida e 
jacto propulsão, divisão do átomo e 
desintegração nuclear, de irradiação 
atômica e isótopos radioativos. O lar­
go uso de tais têrmos indica quanto 
o homem progrediu em poucos anos 
na compreensão das leis da Química 
e Física.

Mas há algumas leis que nossos 
pais conheceram quando jovens c nas 
quais os cientistas estão encontrando 
cada dia mais e mais apôio. Uma 
dessas afirmações, que a matéria não 
pode ser criada nem destruída. É a 
chamada lei da indestrutibilidade da 
matéria.

A matéria não muda de forma, é 
verdade, e algumas vêzes parece que 
está sendo destruída. Quando faze­
mos fogo com alguns gravetos para 
cozinhar nosso jantar nas montanhas, 
ou quando acendemos o gás de nossos 
fogões provocamos uma alteração da 
matéria, mas não a destruimos. T o­
dos os elementos que estavam na 
combustão ainda existem sob a for­

ma de cinzas, carbono e gases. Em 
um laboratório, um cientista pode co­
letar e avaliar o pêso do carvão que 
queima.

Em 6 de agôsto de 1945, a primei­
ra bomba atômica foi lançada na ci­
dade de Iroshima,, 110 Japão. Os re­
sultados estão sob estudo. Próxim o 
onde a bomba explodiu tudo foi des- 
truido. Quase a- metade da cidade foi 
devastada em uma explosão. Desde 
então as bombas se desenvolveram 
com dez, vinte, e alguns dizem cem 
vêzes mais poder que a bomba de 
Iroshima, ainda a maior explosão que 
o homem já provocou, e ainda1 não 
destruiu nada. A matéria é indestru­
tível. Nenhum homem letrado negará 
que isso é verdade.

Como, portanto, pode alguém di­
z' r que a vida pode ser criada ou des­
truída ?

Em um momento uma pessoa po­
de ser viva, coisa vital, cheia de 
cnsrgia, sorridente, pensante, falante, 
e 11111 momento depois, após um tiro, 
11111 acidente, uma explosão, ou um 
choque pode perder a vida — apenas 
um aglomerado de matéria. Dizemos 
que está morta. E 111 Iroshima, ma'- 
deira, aço, concreto, vidro, corpos hu­
manos e muitas outras coisas, que en­
tram na composição de uma cidade,

ANTES 

DESTE 

MUNDO 

O 

QUE?

por Doyle L. Green

ficou destruído. Mas os elementos 
ainda existiam.

É parte de nossas crenças básicas, 
que a vida sempre existiu. Como a 
matéria não pode ser criada ou des­
truída. O nascimento é apenas uma 
alteração da vida anterior para esta. 
A morte é uma mudança desta vida 
para outra, futura. Esta é uma pre­
ciosa verdade que todo jovem deve 
aprender para si mesmo.

Muitas das realizações de Jesus 
começaram com Seu nascimento em 
u’a mangedoura, em Belém. Mas a 
verdadeira história do Salvador co­
meça muito depois disso. Suas rea­
lizações completas não estão escritas 
em um de nossos livros, mas deve ser 
reunida das informações dadas 11c 
Velho e Novo Testamento da Bíblia 
Sagrada, Livro de Mórmon, D outri­
nas e Convênios e a Pérola de Gran­
de Valor.

H á ainda muitas coisas sôbre o 
mundo preexistente que não conhece­
mos, mas muitas verdades preciosas 
foram nos dadas para aumentar o 
conhecimento e entendimento desta 
grande história.

Os primeiros versículos do Evan­
gelho de João, 110 Novo Testamento 
nos contam que Jesus existiu com 
Deus desde o comêço (João 1:1-5). 
ííste fato é, também, relatado em 011- 

( Continua na página seguinte)
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Antes Dêste Mundo . . .
(Continuação da página anterior) 

tros lugares das escrituras, por exem­
plo, Paulo, escrevendo para os Co- 
lossenses, disse que Cristo fôra “ o 
primogênito de tôda a criação " (Col. 
1:15). Falando aos Nefitas, Cristo 
mesmo d isse: “ Estive cem o pai des­
de o comêço ” (3 Nefi 9 :15).

Êle foi o primeiro espiritual dc 
Deus.

Você e eu também nascemos co­
mo filhos espirituais de nosso Pai 
Celestil. Jesus era nosso irmão mais 
velho no verdadeiro significado da 
palavra. Embora as escrituras per­
maneçam caladas a êsse respeito, é 
crença geral, na Igreja, e expressa 
em um de nossos hinos favorito-, “ Ó 
Meu Pai ”, que nascemos de u'a mãe 
celestial.

Mesmo êsse não foi o início de 
nossa existência, já  existíamos em 
condição de que pouco sabemos, mas 
que é citada pelas escrituras como in­
teligência. Mas Deus nos revestiu 
com corpos espirituais, e nos torna­
mos Seus filhos.

Naquela vida Jesus desempenhou 
a parte mais importante, tão impor­
tante, que ajudou Deus, o Pai, em 
tôdas criações. João diz que: “ T o­
das as coisas foram feitas por Êle, e 
sem Êle nada do que foi feito se fêz”. 
(João 1:3). E  novamente para os 
Nefitas, Jesus disse: “ Na verdade 
Sou Jesus Cristo, o Filho de Deus. 
Criei os céus e a terra e tôda coisa 
sôbre e la ”. (3 Nefi 9 :15 ).

Por quanto tempo vivemos como 
espíritos não sabemos. Nem enten­
demos muito sôbre as atividades que 
lá tivemos. Mas sabemos que apren­
demos, crescemos e progreedimos, 
exercendo o livre arbítrio em tôdas 
as coisas. Alguns espíritos foram 
mais fervorosos que os outros.

Nosso Pai Celestial, onipotente e 
onisciente, amou profundamente Seus 
filhos. Podemos ter idéia do quanto 
nos amou pensando no quanto nossos 
pais terrenos nos amam ou quanto os 
amamos. Em Seu grande amor e in­
finita misericórdia desejou que fôs­
semos felizes, desenvolvessemos em 
sabedoria, conhecimento e em bonda­
de, para que nos fôsse dada a opor­
tunidade de ter as experiências que 
Êle teve, e fazer as coisas que Êle 
fêz.

E assim trabalhou nêsse grande 
plano. Todos nós, Seus filhos espiri­
tuais, teremos a oportunidade de ir a 
um outro mundo onde possamos con­
tinuar o progresso. Como parte dês­
se desenvolvimento deveremos ser 
provados para ver se, agindo com 
o livre arbítrio que tivemos no mun­
do espiritual, faremos tôdas as coi­
sas que nosso Pai requer de uós.

As condições, neste mundo, serão 
diferentes de quaisquer outras já  co­
nhecidas. Não nos lembraremos de 
nossa vida anterior. Teremos que fa­
zer muitas coisas por fé. Estaremos 
sujeitos à tentação e ao mal, à dor e 
doenças, à tristeza, intermidade e 
morte. Teremos que trabalhar para 
gruhar nosso pão.

Nesta nova vida, se provarmo-nos 
dignos, seremos encorajados e guia­
dos a viver como Deus deseja que 
vivamos, mas ninguém será forçado. 
O período de tempo cm que devemos 
ir para o novo mundo e as oportu­
nidades que teremos dependem de 
nosso merecimento, demonstrado por 
nossas ações, em nossa vida espiri­
tual, algumas vêzes chamada “ nos­
so primeiro estado” .

Alguns não viverão mais que 
poucos minutos. Outros viverão mui­
tos anos. Devido à sua fidelidade al­
guns dos espíritos serão escolhidos 
antes de deixarem o mundo espiri­
tual para serem profetas e líderes.

Uma pequena menina polinésia, de 
Tuamotu viajou com seus pais para 
a grande ilha de Taiti, pela primeira 
vez. Um missionário de Taiti, que 
conhecera a família em sua ilha na­
tal, quiz apresentar à menina os pra- 
zeres da civilização, assim levou-a 
para tomar seu primeiro copinho de 
sorvete. Em ansiosa antecipação, por- 
cioso comestível, colocou todo o co­
pinho na bôea, mas com a mesma 
pressa jogou-o fora.

“ Que aconteceu ”, perguntou o 
missionário, “ não g o s ta ? ”.

“ Ua vea v ea ! ” (quente) respon­
deu a menina, nunca tendo experi­
mentado a sensação de gêlo, antes, 
não sabia o que era.

Assim deve ter sido antes de vir­
mos para esta1 terra. P ara  entender a 
plenitude da felicidade, devemos ex­
perimentar a tristeza; para apreciar 
completamente as alegrias da boa 
saúde e as bênçãos da paz de espíri­

to. devemos sobrepujar a tentação; 
para desenvolver a fidelidade temos 
que exercer a fé.

Nesta nova vida, se guardarmos 
os mandamentos que nos são dados e 
formos fíèis à tôdas a■? coisas, expe 
rimentaremos uma felicidade jamais 
experimentada. Como cometeremos 
erros no processo de evolução, a to­
dos será dada a mesma oportunidade 
de arrependimento. Um salvador nos 
seria dado com muitos graus de gló­
ria. Cada um de nós ganharia, para 
cançasse. Depois que nossas expe­
riências terminassem, se fôssemos 
fiéis, retornaríamos à presença de 
nosso Pai Celestial e Jesus para vi­
ver em felicidade, em um estado per­
feito com um corpo glori ficado, eter­
namente.

Assim, Deus chamou um grande 
conselho nos céus, onde todos Seus 
filhos espirituais estavam representa­
dos, e revelou Seu plano, Lúcifer, um 
de nossos irmãos, que era chamado o 
Filho da Alva, se voluntariou para 
dirigir as atividades do novo mundo, 
mas queria alterar o plano do Pai. 
Através do uso da fôrça e tirando a 
liberdade do homem, faria com que 
seu Pai. Mas queria, egoisticamente. 
vivesse de acôrdo com os mandamen­
tos e os traria  de volta à presença de 
o crédito do plano, e a honra seria

Tal plano, sugerido por Lúcifer, 
não é inteiramente rebelde em muitos 
pontos; no sistema de govêrno mui­
tas são as coisas feitas a fôrça. A um 
homem diz-se onde pode viver, quan­
to dinheiro pode fazer e quanto de 
seus lucros pode usar. Não tem livre 
arbítrio. Sob tal esquema todos os 
nobres propósitos do Senhor para 
Seus filhos não poderiam ser reali­
zados. Deus, naturalmente, rejeitou o 
plano de Lúcifer.

Mas Jesus ofereceu-Se dizendo: 
“ Pai assim seja feito, e Tua será a 
glória, para sempre ”. Aceitou por 
completo e sem nenhuma dúvida o 
plano do Pai e ofereceu-Se para ir ao 
novo mundo e Ser nosso Senhor e 
Salvador. Sabia que isto queria dizer 
nascer criança, crescer para a matu­
ridade, ensinar o Evangelho, mostrar 
o caminho ao homem, e ressuscitar. 
Sabia também, que seria Sua a res­
ponsabilidade de cuidar dêste novo 
mundo e tôdas as suas atividades.

( Conclusão no próxim o número)
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Meu Testemunho
(Continuação da página 64) 

fizeram a missão (A lfredo Lima 
Vaz, Remo Rosclli e \Y ilson Car­
mona) e todos nós ainda somos as­
síduos freqüentadores da Igreja, com 
nosso testemunho aumentando grada- 
tivamente conforme aumenta o nú­
mero de adeptos.

Muitos motivos me levaram à in­
gressar na Igreja, como a organiza­
ção religiosa c o Flano do Bem Es­
tar e as Regras de Fé. Eu admira­
va os missionários como rapazes sau­
dáveis e limpos, educados e sinceros; 
mas a fôrça maior que me impeliu a 
pedir o batismo foram os rumores de 
guerra.

Por uma razão qualquer que eu 
não sabia explicar o pensamento de 
que os missionários fôssem embora 
sem me batizar, me preocupava gran­
demente, e assim depois de dois anos 
de freqüência me empenhei em tor­
nar o meu batismo uma realidade com 
a maior brevidade possível.

Desde que me tornei membro, te­
nho desempenhado pequenos cargos 
nas várias organizações da Igreja,

to m a  e a /v a ,

pequenos, mas de relevante importân­
cia para mim, pois êles têm me dado 
mais conhecimento e sabedoria sôbre 
o Evangelho, e meu testemunho é um 
grande fator da minha felicidade.

O ambiente e a influência da Igre­
ja tem me dado conforto espiritual, 
paz de espírito e uma felicidade que 
cresce com o correr dos dias.

M E S T R E S V IS IT A N T E S
Janeiro de 1957

% dos
% das Fa­ Mesr. Visit.

D IS T  R IT O S mílias Visí- Pres. Reu­
radas nião Rela­

tório
Juiz de Kora . 9A 59 100,00
Campinas . . . . 55.48 60,98
São Paulo 46,91 64,00
Hauru ............. 60,66 40,00
Kio de Janeiro 48,72 57, M
C uritiba ......... .3 7,.3.3 5 3.57
Pórto  A legre , 40,27 —

M IS S Ã O  __ 48,8.? 52,86

RAM OS COM 100% DAS
FA M ÍL IA S V ISIT A D A S

•  lielo Horizonte (i)
•  Marilia (i)
( ) Indica o n. 1 de tnese.s de 100%
durante o ano de 1956.

O Sacerdócio
(Continuação da página 55)

Portanto não esperemos que ou­
tro profeta venha para proclamar o 
que já sabemos.

Que nosso Pai esteja conosco em 
nossas famílias e em nossas deci­
sões.

Que esteja com os jovens e com 
seus problemas, com o Presidente 
McKay e seus conselheiros, com to­
dos associados nas suas decisões e 
pesados problemas da Ig re ja ; e com 
cada um de nós, para que com a Sua 
influência guiadora, possamos levar 
aos nossos lares, trabalho e variados 
lugares de atividade, mais conheci­
mento, e habilidade, e uma inabalável 
determinação de viver a vida com re­
tidão, de acôrdo com o grande co­
nhecimento que nos tem sido dado.

Oro em Nome do Senhor Jesus 
Cristo, Amém.

-------- 0---------

A CIDADE DE BELO H O RIZO N TE

Resolveu o govêrno dotar o próspero e adiantado Estado de Mi­
nas Gerais de uma capital modêlo, que satisfizesse plenamente as 
condições de higiene, construção, viação e luz, de uma cidade mo­
derna.

As medidas postas em prática foram de tal modo eficientes e 
compensadoras que, num breve lapso de tempo, o Estado fêz emer­
gir do velho e tradicional Curral de El Rei os exploradores duma 
cidade a moldes europeus, e o distrito do Curral de El Rei outrora 
na jurisdição administratativa do Município de Sabará, tornou-se a 
nova Capital e recebeu o nome de “ Minas ” . Desligada de Saba­
rá, seu nome foi mudado, em 1901, para Belo Horizonte — nome 
bem mais expressivo.

Declarada instalada em 1897, para ela se operou a transferên­
cia da sede dos Poderes Públicos do Estado. Desde então, seu de­
senvolvimento foi contínuo.

Fica num planalto, quase ao centro do Estado, a uma altitude 
de 920 metros. Clima salubérrimo. E ’ hoje uma cidade moderna, 
obedecendo a magnífico traçado, exibindo belas avenidas, praças e 
ruas amplas, artisticamente arborizadas. Está ligada à Capital Fe­
deral por linha férrea- Está em franco desenvolvimento industrial 
e comercial. E ’ sede de uma Universidade. A região, como qua­
se todo o Estado, é rica em ouro e ferro.

Belo Horizonte é considerada, com justos méritos, como uma 
das mais formosas capitais de estado do Brasil.

Março de 1957 67



A Palavra Inspirada 
COMO DEVEMOS ORAR

A S necessidades de nossas vidas sãc 
muitas mas talvez não sejam tantas 

quantas supomos ser. Somos semelhantes 
às crianças; muitas vêzes temos a tendên­
cia de orar por aquilo que pensamos ser 
essencial à nossa felicidade, mas que, de 
fato tem muito pouco a ver com a nossa 
felicidade. Como fazem algumas crianças, 
parece que algumas vêzes desejamos al ­
go, indiferentes às conseqüências e sem 
pensarmos, muitas vêzes estamos inclina­
dos a orar em nosso próprio benefício, ex­
cluindo as vontades dos outros, e a orar 
por cousas quer mereçamo-las ou não. E 
muitas vêzes as bênçãos pelas quais es­
tamos orando, outros também estão oran­
do para consegui-las; e talvez seja uma 
cousa que somente um dos dois possa re­
ceber; e assim, num sentido estamos 
orando um contra o outro —  como uma 
competição, quando nós e os nossos opo­
nentes rogamos para ganhar, e sabemos 
que ambos não podemos ganhar —  pelo 
menos não a mesma cousa. Os homens

muitas vêzes oram para condições “ fa­
voráveis ” de temperatura, freqüentemen­
te esquecendo que o que é favorável pa­
ra um pode ser prejudicial a outro. Ora­
mos fervorosamente em certas épocas, e 
pensamos que somos justos em pedir, pa­
ra a continuição da vida de algum cujo 
propósito na vida já pode estar comple­
to e assim tentando limitá-lo somente a 
esta existência, ao passo que a morte já 
seria uma bênção maior. E assim existe 
uma confusão e contradição nas orações 
dos homens, tais que somente a sabedoria 
e paciência de Deus podem reconciliar e 
trazer à ordem e justiça —  e de que êle 
realmente assim faz e continuará a fazer 
não temos dúvida. Foi Paulo quem es­
creveu: “ . . .p o rq u e  não sabemos o que 
havemos de pedir como convém. . Isso 
é verdadeiro a muitos de nós. Deveria 
existir numa oração mais do que um de­
sejo fervoroso; deveria também existir 
gratidão, confiança, e se fôr necessário 
resignação: “ . . . s e j a  feita a tua vonta­
d e . . . ” . Se não nos conformarmos com 
isso colocamos a nossa sabedoria contra 
a sabedoria de Deus; em tal caso a ora­
ção pode tornar-se como uma bajulação 
e aborrecimento de criança —  como uma 
ordem insistente sem medir as conseqüên­
cias; “ Pai nosso que estás nos céus, san­
tificado seja o teu nome; venha a nós o 
Teu Reino, seja feita a Tua vontade as­
sim na terra como nos céus. .

Richard L. Evans

Devolver à P O R T E  P A G O
A LIAHONA
Caixa Postal, 8ó2 
São Paulo, Est. S. P.
Não sendo re c la m a d a  
dentro de 30 dias.
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